


NATAÇÃO 
Começara m os 

e disputaram-se os 

ca mp e ona tos re g ionais 

nacionais da " Mocidade" 

"&. • lmpuuão ;eral da ptinufra tfr!e dos cem .. 
.l"S.: peonato• re~ona.it nlo lo•• maito da 4ae te 
tem recebido noat.ros full••i• de ft&taçio - im· 
prrulo ao me.mo tempo de pro•re110 nltldo# em 
udlo1 e ruultados - e de retro ·euo em número 
de coocorrentu. Parece qae uma coiJa colide com 
a oatra. Nada-se melhor, m•• nada-te menot. Pro· 
.,ide-•• em qualidade, aloda que pouco a pouco. 

D• menos nas vilta1, ou ~ de menos relevo, o 
trabolho dot clubes, E alar••·•• o dunfvel entre 
01 melhoru - e º' píoru. O EotorJI e o AI•~• 
mantim-.se no mesmo plano. 01 outros eparecem 
cada vtz maJ1 distante• com eC(uípat meoo.s nome· 
rosa1. 01 fe.sti•ab uantformam-u auim em due· 
101 entre o Estoril e o Al,h. O Estoril a quertr 
manter aapremacia. O Ãlti1 a procurar recoo4ui1· 
t6-l1. Faltaram muito• concorren.ttl, especialmente 
º"" 1tniores. E um d~lu, Joaquim Baptíata Pe­
reira, do Alhandra, PO°dla uplrat • t.lt6ria na prova 
da 1aa .. pe.lalidadc: 400 metro• Uvru. 

Em re1umo, podemo1 dizer, à lala de prólogo, 
que houve alguns crecord1• batidos, ultrapatBo.do1 
• utabelecidos. F ol ngradhel que luo ae deue. 
Mu apareceu mtnos •ente ºª' provu - e no pú· 
blko. Só • bancad& de eombra utava cheía. E, 1e 
boo•e de facto luta m.o'tim.tntada em algum.u cor· 
ddu, hoa•e mClito meno• enlma('lo entre o p6blko 
Uma recomendaçio 4ue lhe foi feita, ao microfone, 
te•• ••pec-to• de cbuveiro com. Uoa muito fria ••• 
Pode ter refreatado .. , Ma1 anulou tõda a vibra· 
çlo. E tado aqaílo ficou mOrno •.• O p6blico l 
por •fzes aesim. Oa tudo, ou nada... Não vai 
pelai •oluçõu ínterm6dí&1 ••• 

Embora havendo cot.u dl4nn1 de realce, a ior· 
nada ufu hutante ErouÃa como propaganda. Nem 
tudo 6 de culpa do1 cluhca, oem. ctuerem.o• anaU1ar 
•• tua1 cau1at - e e:Eehot. Re•I•t4'mot, apenat, o 
fa(tO e reQfstamot, tam.blm, 4oe. continua a notar­
.,e a muma rttl6ncia em pro•u feMi11í11u. 

Di1putatem•te 14 pro•u e Ot triunfo• distti• 
bulram-.1e como ugue: 9 para o Ettoril, 4 para o 
Algle e 1 para o BelenenteJ. Em rapazeJ e homen .. 
ap<nu tiveram vitórí .. o E.todl e o Alglt, ru­
pcctlvamente 7 e 2. Reforço•H dhte modo a im• 
prutlo de o Ettorll ter 1ldo o •rande triunf•dor 
da tarde. Mas niio fol apcnu tm quantídnde. Na 
equipo d" 4xtOO metros livru. prtncfptantu, bateu 
o crcC'ord• de cattgori1, em 4 m. 4~ •·· 4 10, con· 
tra 4 m. $9 •· 4 10. do Al~ie. Artur Mendu da 
Silva, do mesmo clube. battu o c!.níco crecord• 
d .. tronado o6cialmeote - o de too metros coow 
ptlnclplao.tu, fuendo t m. 22 •· contra t m. 2J •· 
4110 do M'rlo Simu. E. Hety Heyman, U doi1 
aaot no E1toril, !e~ o ctempo• 4ue feriam no•o• 
•recordt• nacion.ab de cate;orfa, trn junioret, te 
l6ue porta•uêsa. Ficou 16mente como cmáximo• 
1 m. 20 •· 3 tô nos 100 metro• Hvru, contra. 1 m. 
U •· 6/10, de Mirlo Gourlnho, do AI$~•; e 3 m, 
ll8 •· nos 200 metro• de braço1, contra 3 m. 47 •· 
a to, de Roaa Lopu, do Atlitlco. Hety Heyman 
corre o 16zinha - t bem. 

E.otre u outra.s pro•••· merece referência. upe .. 
dai o n.mpcona.to do• 200 metrOJ braço• para 1e· 
nlortt, maíto bem disputado. Joio da Sílva Mar­
quu mao.te•c o primeiro lu••r ati o• ti3 metro•, 
compleu.ndo a primeira centena cm t m. i9 •· 
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]alio Meo.du da Silva atacou ~m. depcls do• 
t;IJ metro•. Joio da Sll•a MarQue1 eó respondeu 
uo perc\luo imediato. ettJcando·se re,olatm.e.n.te 
o.a lata para a meta. Júlio Meodu da Sil .. 
pnhou muito btm. num dempa• pouco bom t 
:l m. 06 1. 3. 10, João da Sll•a Marqu11 fez apeou 
f m. 08 •· i/10. 

M. de O. 
AS PROVAS 
A primeira. jornada dos um.peooatot re1elonats de o.a-

taçlt>, d111putada oo dltlmo d1'mloeo, ao J,:;~tidio 
N4utk-> do Sport Algh e Daíundo, ••lo coufirmar a opi­
DliQ jt por diTtt~ •ele• otpo•t• oe1u1" coluoaJ: a 
ll.ltag&o, t medida que pr~rdde tm qualidade. retrocedeo 
em qu•otidade. Pràlic.ame~te, e•ti•eram. pre.>eote<1 doí" 
dubc.s: o l:::i:or1I f>n.oa e o Alch. bele:ooo•cs, Cllf ri 

l\adonal fb.eram-se repreae.ou.r o mal• redut.ida.mentf! 
pcn.•h·el. Reii.1o1aram-•e, oo eul.aato, •lcuma... pruezu 
1udh'ut.11al• do '\'alor, que p.a.aqmn1 a anaJ1.,ar, airuraudo 
H pro\'n por c..teat..,riu o c~m.eo.·•ndo pela._ de noiore•. 

U1 ii>0 metrD:f·bruço" 11\'eum a Yfll<JrtZ4·los a luta 
Silva ~t.rquc•·Mendcf da SJlu. O •rf'cordam• se~uiu 
1t1mpto à frc3ttJ at6 aos 1.13 metro•, altun tnn quo o 
counpe.\o teriooal tentou, com th.itn, a 1u~ ccltaoce•, viodo 
a tctintuar de:stacado, em ~ m. d •· tillO. 

tàmi~11!º r!1w~~~:te!~o5~=~n1r:~;. ,~l~~l;eq::c:u:~cp~df !~~ 
1r~1111r dur411tt tre3 tc.miloa~, J\")Je fi;a,er multo melbQt, 
poh J4 ht& éPC>Q. em treiG•), ('l'll•trult• .tempo• iufeT~r 
aoa 3 mluuto:s. S1ln. llarque1, den1rt11 dH sua.. pouibih· 
dad••, h•h~u com brio e tMmfnoa e• 3 al 8 s. ':!J 10 
t.Ju1quet dei .. obte•• •tempo.• •~1hore. do que os 
couu·raf1Jo11o, o ano pu,..d~. •• t:1riobo 

Nos lí'Q metro:s·a..stu., ªJ>f!:1'b com S coaoorreo.te1. 

~~tca~I·:. ~~·~i~t~~:°L;.1~;!'r~~:ir':':.)v1:~:·ae,,O: ~::;:;: 
fui o •t'liundo com 1 m. Zl •· spo. • 

Ju.a.1~ ;\fira Gomes, nos 4 O mctro•·litrtll, fez pro\'a l 
parrv, perçorreodo .a distAncfa cm bum •ettllo, e boi)) 
rhmo, 11luda que um t:uuo louto 001 dhJmos 100 metro!>. 
l'e1n110• inrermédio&: 1.00 mctrot, t m. 23 •. i lOO metros, 

: UL "J •·; 3()) metros, .i m. 18 • Rc'iuhado final: 5 m. 
•~ •· 4(10, Atrb d~le, Oa.car Cabral, alntla q1:1e sem pre­
urnit.ôea. termioGu deotro du 1uu poa-.lb1lldade'i hRb1 
tu:ua, C'm s m. 5.5 ~. apo. Fernando do Carm'> e Rd.i.el 
RaftlQ• fora.m, re&pcttivameot~, !!lo.O e 4 ° cl..&"J.dficado•, em. 

~:· K!r:el ~u~111el):. a. 11 •· eito. Rcrl•••·•• o bom .~prinh 
Conduzindo a prova de prloc1plo a fim, e pauaodo 

al)I 100 m•tro• em 1 m. 15 •·• t raod•co Salt-dt> ttia.of..»u 
ultldameatt" o·>•~ metrO•·llvre• Jóniore., em z. SO s.~110, 
too•Jo, ou entaruo, afrousado çoo•MttrAvolm('ntc o anda· 

::";: .~;:. dj~~21 ~~b~~ry:~ro·:·,:i d:n~~~:d:. •:,:c;s!~ 
~~~~ . 

Nn~ uio metros para l«iual CoHO,(Corl•, Uu1míro Santolf 
nAo tO'IO dificuldade em vf!ueer, fim d sn. 6 '·• seguido dt 
Jo nnd,cti .Saliado e José Cabral Jl111'ar, re1ipecti9·.11mente 
cr~rlit•do" rtn 6 m 191. e 6 m. 3'/. 1110. O• . tempos. sãn, 
pc;•rtantl'), lrae-.>s, me:J-m,o a1eadtudn a <aur: o.ao bou,·e luta 

Pua prioc1pia~tf'» ba~l• •p•oa. uma_ pr•1va f.adioidual 
- o.o too metro> co~ta.s. Artur \t1mdf'ot. Sal"•• o macn1fico 
f'•tlll•tA de,.t.\ mod.alidade1 raahou de lodi•. num . tempo• 
q, .• 6 oow-o crecord. da catP«orla - t m. ~1 •· O &btiro 
• ret rJ ,, que e1ta'C'a em 1 m U a, 4J10, pf'rtcoria a )14~ 
rio SuaH desde 8 de Aio•to dt! 1~1 • .)lrade... da Sii•a, 
('Clf6m, t.JOie &Qclb4rá·ln na prirue1ra oportaoidade, pois 
aiod.- no .. abado se creditou em 1 m iO •· 8110· 

"apft1~:~ ~;:~i1~e~7;ê~."~·,::~~c's~·c~:~~ ddu;~º~~'~1!:.~ 
po•t• l>l>f Alvaro Panacho (1 m. 1~ 1.)1 ..-ornando Oruclu 
Cl"netros (1 m. IS s.), jere•nlu Simi\o (1 m 9 8.) e Anur 
'.\14'Udh Siiv.i. \1 m . 1.i 1. 4110' rf'a l h~ou a 1>roeu de baixar­
p11ira 4 m. _..9 1. 4110 o .record- da f'ron, •pó-9 oma bel" 
CQrrlJa. 

O mbfmo s·~frea, •uim, mtlhorla cno,...tder4-i-c1, pr>i• 

11

:. ~ ªa~1!~~0 •;e;:;'adv~ a:r;ed~ª A~:,~~~~ ~93~~t:::r1!C: 
j:!6'~~'°·~~1:"Rt.i~!~7 ~:a.e:i·~~,~~e)(~~odc~ ~J~~~:~-~ 
ltod· Ricardo DomfD«i~•• Jdninr. 

A tarm21 do A1g~s clau1flc.ada em 1.egondo loitar 
cobriu a dJ .. ttocf• em .S m I' •· ~(10. 

Como que :l abrir es:ctp1;aa, om1 100 tnetrO:t·bruQO" Hti 
cladn•, v~rlficou-'>e a luta coruttn l'i.r• a conquista d(> 
titulo lo .. 6 Rodrigues Alvu o (õe1ull Gonçalves, amboi. 
do }I A. l)., decidiram oolt dltlmo• motro•, palmo a pai· 
mo, qual .. cria o veDcedot. 011 4 tcimpow- l'ilfim o indicam; 
1 a1. 3~ ~- :110 e 1 m M t. a11n rf'sp,.etlv1meote. A m.arca 
do vt'uccfior O•tabclec.c o . recoril. d• catea-orla 

Nr>s 4'll00 mctroa•linH 1•era ioiclado•, o eleoco do 
Al1té't bateu lol)pCDeate o do N.tefona1 ... M\'"& sem iote-­
re.•we e :i.em história. 01 ctf!mr-,., a.lo eloq,Centes: & DL 
,,., ·-'liº e 1. 4 '· 8f10, re. .. pecllYAlbeote. . 

Da• lf'Oht>ras_. tahu. ptidf'nt'•º"' '°"'..,--ar por dizer 

C:.:1:.e.r': lf::p~~T!:!º~ ::~i~::.~·:;iJ~:~ee ~e':~~!: 
•• r,1;~.··.;~yma.o, a aílDJ>'tfe& bolaadosa, COQ.fitm()O, da 
maat1fra &b!toluta, tudo o quo a aeu reipeho dlbscmos, 
em Jano•ro, quando do .Tonefo dei loverno,., .Ma•nU1ea 
t&11to eM .bruÇOá• como NO .crawl , , lloty, embora co1-­
rf!'nd() tb.ilnba, c<>n.1erulu no doinlor,, dota c:rceleoles 
ruuhado•. Um nos 200 Ololr<>11·ltvre)• J111Jiores, que per. 
cnrrou em 1 m. zo s. 3(10 O ºreCt\rd" de Portu~•l per· 
teuco • M•rla Gourlnbo tom 1 m 2l •· 6110 (10--1•3$). N'os 
ttJ) mf'lf(h bruÇCl'S j\lnloret. cre"Htou·•e cm 3 oa. as s 8110. 
O 1'r°""rd'' da cate~ria pntCH1fe • N.ô•& Lopes com.~ m. 
67 •· &[1G (~·33). A compar~o 4-o• 11te•pot," di.i ludo-

Noa "SllO met"roa .. bro~ uo) eJu prladpfatttn, Mnta 
Hei.a• alea.de1, do l:ltleaeaH.a. UluQf•a, a.ai adven4ri• . 
a.na .. tempo'• fraco -2: m. 6 •· 4110 .. 

ceJ•L:'l.:r01~e~C:l.!~~d:a \~:ur.:«1::::::-:: ~1:-'~!'ô :~ 
e q..ae bem po~~ •er cou. ... ldera!J.n duas uperau~.t. d• 
Hlaçao ftmtn1aa-1ravua1n a.D.t 661DotfC'l•-bruço1. qa• a 
pr1me:ha pnbou por .2PO do aer11ndo. u J"empoa" o 1 m 
a•· 8(10 o 1 m 8 •· Sttv, rtooi11ec.uv•meote 

Uma duic.a equipa_ • do A111:h - cnrum a estafeta 
f.'lt.16 metrn1-hvre ... , meniua!I fok1a l11, em & m. 6 a. 6J10. 

0111 CjU'nfU)Onatos continuam, amaohA. 1 n()ite1 •tn AlJt•• 
.... oxal4 (}Utl com mal• cooc11treo1cnJ, m1o11a. pdblico e mab 

aulc1,.,·.to1 que de tudo Is"º ~ recou a IH hnt: ira joroada 

AlllU::U roRRES 

Os campeonatos da "Mocidade'' 
Ó• um.p•o1uto• aado••I• Jo •'lf##CliH• POThltatH• 

tlr-tta• l•t• •oo aa rcl~""OJ up..cf.I. Dtud"ram••e em du .. 
/ora•rl•• e tell•'•rua. no Jie d•• f;n.11, • PttH•,U Jt 
S. Lx.• o Prc•IJente J• Rcrdbltte. O er. Gcncul 01nr 
c.,,.ona utcre QI phcln• J.,. s ,ort Al•h • D. unJo, COtlJ 

o "' ·1ttrotJr/o Jc L•,•Jo d• Uutarlo Nadon•I, Dr. lopu 
Jo AI ndd•. e /o/ Ttcelu,/o • •C<>MP&flheJo pelo Comlu4rl• 
Nedo1ul tia w. P., Dr. M.uelo Cu,•no, e por Nr10.t tllrl· 
•ente. J•tl 1tl: orl•ob1110. Â••l•·l1.1 tomb'"' • • 1ua.J1 Je 
1.AbeJo o Dr. Ai•t. Boto, l(tl:lccto~ Jo D~.1porto1, como 
r•PrUtnl•rJt• Je DirccfJO Gc-r•I Jt 0.1po1t ... 

A /1110 co•tfOa ~la ••rtf ••PHt• -ul•r J•• .uitl•~at• 
Ju r•tt••u J• MociJeJ• i• •ntiJ•Jct ofi:l111. • p.loJ Ãi.2.H 
••cio•-'•"• MocU/.Jo Port<llJ•••· r .. J. ido t'O!ISOt~fa 
pr•tuto ••taWco p.re /uu fil'lÓn' tNo o •ciblko. E.• 
"1iufJO •11••~tou. •iol•. f••ado •• jraoo tle l1li•J• 
cotr'"'º" eo G•AC.r•l <..•rmOo• um r••o Jc llorc• - um 
,. .. ., J, ruu rubi., como o,.,,_., 1to·r•110 de modl•il• 
l.11ltana . .Antc• tlu f'tOf'U, l~i·1t1, tnuc ou~dr•. o ti••~ Jlt 
tio• n•d•Joro. PC a 'i.cfn1t, em u.)./., ;o o/lr11plce. t;. M 

º'º"º lc:h•um com a t'D,l"Of• Jo M ·J116a• U• trb pd .. 
mtlrO• clitoJ lc•Jo1. 

A1 pro•·• cou••POntlcram b•1t•11tt iA uptct•tl"•· A 
tntdOI' 1ur11rtu •1Ío Je uma ellmln•t61I•- no• 100 merto• 
lirt••· /•1eml•, Poot ,, S mi.lo. ti• C..tremadute, {u t • 
81 "''º• <1ue bete por 4/JO, o •r~orJ• J~ M•rlo Sim•• 
••t•litl.rclJo tat 1941. t.•t<t rcu,1luJo, ftOI" •u obtl lo de 1•r 
prcatl. n.io foi ltomo!oj•Jo. N .o._..,.,,.,,, eo·t, como •rccorJ• 
- e •oi('O .ff~r H b.t .... .a ftc.i.I t'O<ll,..OdelOt J flO •AO. 

D. molo lc1el. 0;1 e• ''º"º• or t'••PC011ato.1 con 
flrta•ta• • po~"'' relati•• "'" 01 a.Jdt:N da L:1bo• • 
Co1a161• ~•P•m eatr · ai, e molfr.tuna de llON o eriftfO 
-ti.t• o Porto~• /ut'lldo. JuJc 64 Jolt .anot, .ao6 • J;r•cfl• 
J: /011 P rf"fr• Ja Co•t•, ao Liecu Ro l1i.tt;u-r Jc l1cit .. 

A lwt• m•it •nlm• I• tr••O!.t•tf, ••mi •r•, ttltr• O• r•pre­
•fnt nftr tia t:.1tremaJ11r• e J.a B rlr• L to,•/, ~ foi ,,.,li• 
n/•rment• 6rillt_a,,(e not JOO mttrO• • not 7xJJ mttra• ll··rc1 

No• 100 mctrO• Ji.,re1 u•l1r11te1D·•• •tompO•• lnfu otu 
ao• d.1 onmlut6rlu - "°'"" Ju•mf,.. S1mao e Gu·lhtrmt 
P1drOnf. l!; luo 1uulto11 J_.., '""- lm 'º''' por Lull [A,,., J• 
C~ncol,Jo, t.1te neJ.at/or, ~ cu,t• J11n.:ral• • ho' JireCflO 
n.a flh•.a, tirou p/ttao rt.::1.:Jlmtfl'O J• • 1uH 11u.aliJeiie.t • fu 
I • 10• J/10. Guil\erme P•rtoru. *"' nl•Jori• dentro J• 
•'-t•. p •C• 'ler o a.J'1011rlt> a •f"• laJo. fl:o • • tuttm Jo 1n 
.,,,/qr. com l ia Jt •· t: }cunlu .'f"alo .. corr,.nJo lanlt, • 
ll•n•Dt/11 •Porr• t.mbim • ••1c\• Jo1 •Jrcz.Jrlo•. JnH11i· 
IJbti>u o utllo ao ••odft#~o ""'"'"º· hlo pf>Je P"' iutt 
/•1cr IDC'DOI Je 1 • 91 21JO. v.n ,UI .he,., H• Jâ••Je, ... 
-.rJonJo • 0110Tt:1ei.J•Je J• h•t•r o •reco J•. Lul.t Lottt• 
Jo Cont'drlo con~1rmou o .,., 'l•l<1r. t11t Or• 111:.Ja co• 
pouco• tr••o·••· t, Gi.1i/Ãumo Pettont tC"'Pt • ('O•p.:n••tl• 
Je •u o mdl>or •m ur;/.1. 

Artur MC"nJe• J~ 51111• f1nlio11 o• ttO metro• "º''ª'· • 
t011t.at11, Je1/1' .. nclo hcru • Í•nmJo I m 30 1 8110. mc/&<tr 
t111t o r1n1po do lt'U ''º"º ·rtcorJtt de p1lntlpl•ntu (t m :12 •J. 
C,u/01 AI crto Borte:• trl.m/01• no• 100 metro• hruç"• •• 
con Jlçau que ••lorizou • prou • f11cri,/o tolo o ~ercuuo 
om •nurho•••· O .. tt"atl>O• nlo 4 ,,..11. mu e1d am boctJo 
,,,,.,. Jo "rt"corJ" (t • 11 #afio. J,, /..,./, P•b ,..ià•lao, Je: 
1941). Ne t•t•Ítt• Jt Js-66, •u·l<11, .Art"r Mtnlt, ela S ].,• 
Jru l:l"•nJe .annfo .i ,__.,. t t•ip.1 - • • • lto.1tt l.u• pu• • 
f,,,.I. A O;Jtra ut.tfcta •6 te•"' lat• •O lu••'· ...,,.. nio b•• 
tff. fl•n "°'""r• embon •r"lu• ,,.r• rt4udr • Ji/trea~• 
rw•l"'•-'• P•l• E..rrc•.Jura. J••J• • •tíMlrio. Ao '"t••PO .. 
tot.l, 1 • a•• :tio. cor•••po11dc • •Ui• Je 20 • 6lu>. Jc 
("uto •o lo lrau. O Ooaro Litor•I. •• arn a• •• c•teldfu. 
b•tcu o Rlb•telo. no pcrcur10 {ftul. 

ArmanJo Ftruira RoJrifut'I •cnctú bern o cu11pco.,to 
Jc11lto• . __ ::.....: 

$&o camp.Su n•cfon•h da •• Mocldadt Porto'"°º'• ... 
pan t944, ot .ar' fntu n&dtdoru 1 

too mettN·bruço,- <.:ado• Alhttto Nol>re Bor•u 

?xt~:•!:;:;.~~~;.:S_'A!:.::·M.ndu Sll••· Estramadtt .. 

re, ~:·~!,!,~.~:::Í- Jtuml., d1 Po1'h Sim.lo, Ex~ 
ªª'ã':·6!.S:;,!_,~·._!~~~·-.. !cWpa d1 fxtr•••ia.u, s ia. 

.... •.• , 10. • 
1 "li •er1a1-li•ru - Ecdpa •• 81tu lhord, 1111. ª' t / so. 
Salto•- Ãrm•n.do Ftrnira Poddjuet, t:xt..-.madQt._. 
A n•taclo teve. "º prthírfto dbad·•. com a n-._u .. ,1o 

do1 Cl""9Ptonatcu Jleclonab d• Mo.IJ• I• Port.tjaeu, \:fltO 
rodnfGC"a f .. rnada C(ae, p ... r tOtto, frA ficn como tfu mtf• 
hrllh.aatet noni6u da ttmpot•da em cuuo. f' pela forca• 
como ., prou• foum di•putadat, jl pelo .aJor de aljun.r 

do• ~ t~i:,c;::;;,º:~i!,d~ - o. tOO mttros· bruço• - renb I• 
ch1unte dhpata.da 90r Ca1lot Nol:,n "º''º e A•ostieb.o 
Pcteoa Ouaru - que o piimd.ro tanhou 116brc • meta por 
4uatto d•chaoa de 9f'iaa.do - .,,io ••I• 1JJaa .,... par:. 
pro•& u 11aalid•du 4•• u1u dot. tlt••t•• -poUQ.mti P•• 

:: b.:.;;,~·:J!t:~~ l:.~~::. 8d0:•?.d:~:(!!. ~::.1':1er:i~·:::u: 
dad a pHe o · 'J,ra.ço•-m•ripon'". '""ª't"4i pel~! ao•• c:on,: 
cltc8u Íl•foa, e no dia tm. 4u nadar 111alt •• •ouplUM 

- m~f•,;::!'d:n:~oti:~~;0,.,09tu foi. du nh confclu 
h1dl•lfoat.. • '6a.ka que u..-e 't'tMt 'º' fohado. De fecto 
> rtar M•ndct Slh·a, com o 11u "utllu" lmpec,•«1, co,.·uo 

~·~~!:;:.::~· a1~:~~~td!•.;.uY1':;!~~~: .~:,:1.Ü~.!~ .. 'c!Í~~ 
Po1dta Matla1. t m.10 •· ~t 10. t oma refnancia P•t• 
P•o.lo Moun .llel•u, d1 Beire litoral - a a .. 11 a "'110. 

(nzJ.l•• .. pJf. nJ 



O PtO,etlll a da .. ,a1ul a fotuda do eaa peo­
nsto º' lo nal dt 1tnfou1 compolta'f'a t tn• 

t11 pro••• como a pucedtntt; no en.uato, prlacl• 
plaado pouco cl•pol1 dai t6 bou1, Hta•• terminado 
d•I • trh horu. o. d1t1,ont•• da ""''º •m­
frt'lr .. ll"'IC e'• •ont1de ffrme t mandnua 
114alad1 coatfna1 com duej,,.el duplJca,10 CDtt• 
rorrtd11 • (ODCOflOI. 

Ett' demoD1trodo o CID< i P•••l••I futr • 
aiore fl-.1•01 upuando, oa melhor, flce todo o 
póblfco c1per1ed., C(a1 puae a 1er aulm. 

Tcmo1 aladaal'D opero, hemfnteodonado.como 
o• prectd1ntt1, m.11 lndhpenuvel de apootn plt• 
torrecçlo da ª"' moa hlblto, do craol •• .,t, aba­
Hndo: 01 1tltt11 ebam1do1 pua quaJ4un prova 
t•m por cottam.e f1zttem.·•• ro•ado1, obd,ando a 
a hul1ttnt11 1pllo1 e pro•ocando clemor11 lnuttf1. 
Nl1te c•phalo alo oa homtna do Sportlojj oqac­
IH Clao mala obaum. • o um6dlo porece•no1 foell: 
catafleleur para futtaro tiae •• coo•ccaca,. apenae 
aerlo protleaedat dutl •e&H e eliminar de pro•a 
4a•"' nlo t•1>bo rHpondJdo. 

Feita t•te ohtrtHçl"", de ordem fetal, e rcfe­
reate • ptc~•• antl•u, aplaudam.01 tem r••ltta r 
atlrtu • dltl••nt,•: 01 1eju.n.do1 1oaber•• ••n· 
tn dl1tlplJoa a •Qflt tom.o bon1 piloto1 a acthl· 
dad.1 d.01 prfm .. Jro•s '""· lut•r•m com ltrJo, en• 
tu•luao • lapec• rei leoldode t •lconçer•m bOu 
cnuue, •l•umu marta• nota•ef•. mo1tcanao o 
cafd,.do h .. fdo .a• 1aa ptepereçJ.o. 

Moto1 Fuundu, um d6.Jdo o melhor otlcte 
potta4ab n• 0<1a1lldodt, foi o holllfm do dlo, 
apu•oa-11 d1 uro. crecord• 4Ue J' de bl multo 
meneia 1 crt1Utoa .. 1e de ora percur10 n• e1tafeta 
clo1 400 metro• que nuura m•i• uqueeerl ao1 u· 
pect•dotet •~1lxon1do1 d11 b1lez11 do uletl1mo. 

O corredor booflcraenu ut6 em txcelente for­
ma. tom 11t~t., fmptl"Hfon.tnte de bcilJdade t lsar• 
monla, 1xecaolo fla•rantt da apra•oada dueon• 
tratç.lo t, pata 41111ej1 compltto o et1'6ço, alfando 
a 011 •lrtodu (hJta1 am. motal com1'1t1Yo • ame 
f"Dtr•1• flUt dota etmpH ad i: meta4 

Oatro atlet• f'dt,i:ao deuEtrtaeia patalela. por­
caae: d11u ptlt•• de eon1ldera•eJt pro•ru101 t de 
•~ttcnto10 flttoao no 1ea •Ptr-fe' ç:.ameeto de tr 
crio: Joio J•elnto, o hoaea qae cm dole domln· 
jl)• COftUCOtlYOI foi o'"ªºª• ad·rert6do a. Mato. 
Ffta•ndu • te b1tta eoo:i lle • arnH1 l•uti1. Ao1 
dolo rlul• d••• o p6blleo do E1tldlo oa momcn· 
toa de mata •lbrante e6taffa1mo. 

VOLLEV-BALL 

J.TlfTISMO 

Bravo, a flefas de Lisboa! 
A se;tuuda Jornada d e •enlo r es - Exeel e nle o tgan hr:a eão , C'Ompe O('ílO 
e o1oclonanle e marca• apre C'láTeb - A tarde de Mato• Pernaod-

Comenlários técnicos pela dr. SALAZAR CARREIRA 

Como eatam.01 ua mar• de cltec&u p1Hoaf1, 
• diz o 90•0 ciae «não L' dofa 1cm ttl1>. obtl••· 
llOI a conedtncia a pÕI em relevo a fl•ara tft 
Mutln• Vl•lro, am homem 401 nu compotlç3u 
naclonah 6•ara 4a11f como ••teuno "''' pauu 
t1e dcacobtrto o aegrldo d1 perp"ao fa .. ntadt. 
Animo-o o fo#o H#rodo e 4 e111 a explleaçlo doa 
1101 ttla11fo1. 

No ell.,.fnot6rla do1 40a meuo1 burelru con· 
•••ulu mtlborar para ~9.1 ,. o 1ea tempo ne pro· 
••· El1 a• 1e•an.do «rtcord> hatldo. crae nlo ttª 
rfa jaato dtixtr no et4aeclm.ento. 

Relance sôbre u proves da jornede 

A eortlde da 200 metto1 ttanfo aptnte cloco 
coocorrentu ciue d.flpatac•m. lo•o • flntl, Manvel 
Ndodo foi o yeoeedor, e nlo 1urpre1:ndea • •lt6• 
ria porciae na1 •a•• antuiort• exlhl(3H o pc4a•· 
ao 1port.Jo•aht• deixut a J:D.aft hapr111I•• noçio 
de .. toddod •• Caldado eom li• noo 100 metro1. 

Fern1ftdo Lourcneo, em m' forma por4o• aa. 
ecldcntt lhe fnttuompto a udlocla na pl'IPH•· 
çlo, Eol altup•1tado ao• ctntv e vinte mttro1, 
., nlo lnef1tfa; em. contr1-partfda, o h1Dflqaen11 
Eltatfrlo !atou com 4ronde olmo 1 foi m••mo o 
m1ft podero10 noa metro• ftnaf1. 

A e4alpa •eocarnade• dom.lnov, como •r upe­
ra"ª• na corrJ:da de t$00 metro•; Àftn de Almtf· 
do, om melhor eondfçio fhlca do 4,. h6 um IDO, 

corr•u com faellld.de e utllo 8'r•d1 .. I, 1 .. 1ndo 
DI eofe. atf l ID.tta., Ull p~odl•loll •'40iDI de 
eorret 4ae ee citam.a ]cio Stl••· 

No oatlnclo d• Amirlco Pinto, do ciae• •• 
onunduam prcdJglo1 em tctlno, lol Joaf Vtunu 
o óofeo ed•ctt,tio eia• 1e permitia lnftahtar 01 
·unudottt# m.11 a dltdDefl falada demHhlifa pera 
01 11a1 ttcat101 • na recta final nlo aeompaDhoa 
1 obolodo doa dolo l>cnfl4ulat11. E • tomo1 earlo-
101 de vir o 4at far' late rapas no1 Soo mttro1. 

Aa dau utofatu focom multo dlftrcntH ; a 
doa 4x1500 metroa, dlapatocla ptadcntemonte p :lo1 
cfd5ea>, que IC 1abfaa hÚtrfOtH, H t olYHl•1e fo• o 
4ae Joio Slln o <:1al1 - • o Benfica .. 10 1 4anhar 
com • u1cnta metro• dt avenço, em ttmpo ha1t1Dt• 
m.odeato. 

A l uta no1 4x400 motroa empol4oa o pdblleo 1 
Lourenço n treou·1• na dl.clacla e, t mhora partç• 
lnerlvcl Dam homem Cla• tlura dlflcald1dt t m 
conelaft 0 1 aoo metro1, le•ou a m~lbor 101'11 F er­
a.ando F •tt•fre. eaja for•• paute uur dtffnitl••" 
a ente e1petfalls1d1 aa1 buulte1 i no ptrcarto 
lm•dioto. Martin• Vieira •proxlmoa·H mnlto de 
Elleea. ru a o P•CIOIDO Artac Diu, tom lmedJ1u 
aatorld•d•. fajla • Eleatirl• • dna • J .. iato oito 
md~o• de a'f'attçct, 4o• ll•t petmldram •enbu por 
•~fo metro • Meto• lernand,. •• 

O tempo du daH •Clalpu, ldhtlco •••undo a 
dot11io do1 erono11Uttl1tu, d6 11.fdlo de 4a,41. por 
eorredor. o Qae 4 a alto eprtc"uJ, ptfndp•lmcnt~ 
1• o co11t ld:trarm.oa aplJeade• 1 oito eorr•dore1. 

Foram trlt 01 eoncuraoe dl1patedo• e em n.­
nham •e percebeu •l1lumbre de projrtuo 1 o triplo 
foi jonho por Alelde, eom t3.u m. e neoliam mola 
chegou a o1 trr&1 metro•s Rol•o 1 Tom'• • eace'" 
um no puo • n o dudo, com marca• aquf:m.. doa 
Ual mbfmoa • Opeu r dJ110 dl•loneiodo1 dol 
eom.~etfdoru. 

A pol>u .. de tienlr1 doa l onçodorca do dordo 
confroDI .. o CIU moll ao •ptoxlmo da tulld1de • 
Tr1,o dt Ml11, • craem, DO entonto, (oito podH e 
trela.o aturtdo. o. melhon1 eonem ab:.de eom o 
dardo em ltefxo 1 nlt 1ab1a •ttro•eiur a eortfde, 
por(ac Dio Inclinem o eorpo 10bu o f11neo dlrrl· 
to, a.01 tdt p11101 fla.111, • por4ae o• nio coorcle· 
nam. com o •o•fmento puparat6rlo do bra~o, caae 
ohollum paro e almpl11mente. 

O Sporting venceu o campeonato de júniores 

A Ht••ll•çlo do rHalt1doo de :Ral•o no 110-
çomento do J>hO prOYom do (oito dt CODUDfrlçiO 

an.t~• de inlcfat o extrdc1o • de preelpfta~lo ne 
troe• fiai! doa pb, Clnf ' tncattda •ntu do dl1· 
paro do pito. O trlplo-ulto pu•oa ·u lonfe de­
mafa do lu•ar Oftde Ht•••mo1 para no1 per· 
mltlr jalu c•ncreto 10bu a oeçlo doa u lt•dort1. 

Ao1 am1dorea da llnfa•••m do• n6mu o• ofr 
recemo1 a ccial•al lncfa d11 m.1re11 doa cempea u 
dae due.1 j3t11ad11 do camptODltO 1 

D ECIDIU-SE, mal• dtpreua do qae ero con­
tado t de mao.eJr• d.ilerea.te da 4ue •• Pte• 

• lta;u 1upunham. a attibaiçio do prlmtiro thalo 
rc'ional na t'ate•orla de junioru. 

O lnttrutional era tido de ante•mio -{aztn· 
do ial•o por ol4urou ulblç~•• em joio• de treino 
- como fa•orlto do torneio. e upua•a-se o rual­
tado do tncontro SportfnS C. P.·S. C. Oeirat para 
tahcr Q.aal tetla o na adverürio na lata decbfva 
do campeonato. Ã6.n.aJ, o• aeontedmentos orienta• 
tun·u dUtrentemeotc, pela lament6.vel falta de 
elubhmo e de compreensão desportiva de algun1 
dot ato• fo,iadoret que, sem avito. não corrupon­
deram At convocaç~es e obrJgaram a eciuipa a duas 
fahat de compadnda sucessivas. 

luo pro.,a Qao •t' na• colectivfdades Que pela 
oplntio públfca 110 corutderadot centro1 do m•h 
poro duportl•hmo, podl!m. aparecer uporadica· 
mente e1p(rho1 du.ladot da oritntaçio t'olectha. 

El!mlnodo o lntcmoclonal. cruúl ••m Joju, 
Poft apeou di1putoa - e tom o grupo inccmpleto 
- uma únka J»Htlda, o encontto Spoftin.g.Oeira•. 
oo dbado puudo. foi como verdac!eira Gnal entre 
doi1 ara~· que tinham chegado .,~ então com. .... 
t6rJ&1 t6hr1 todo• 01 1dYer1•rio1. 

O Sportlnj 4onharo ao Monte P•dral, por 
tS-12, tS·tO 1 A Acad<!mlco do Amadora, por 15-$, 
tl·J; ao Bcltn.en1e1, por 1$-4, 1$-6; e à Prorno· 
tora, por 16 .. a, 14-16, 21•4. Por saa 'fez, o Oeitat 
vencera a Amadora, por t:S·2, 1$ .. 9; o BelenenHt, 
por 15·3, 16·141 e a Promotora, pot 16·11, 16·3. 
A1 refcrlncia• eram, por conn8aintt, de aten.tuado 
equlllbrlo, qu• • reolidode dos facto• Dlo deo· 
nuntiu, 

A portido tnlre oo dol1 6nali•IA• durou trl• 
jo'º' J a equipa do Oeira• •pre,eotoo_.te infetforl­
udo pilo oudDdo de am do• • .,.. .. i. 61l<O• 1!1· 
atntot mH deu aempre rfpUca •alotota e 16 fra· 
41ltloa u '°'ando metade do tcretiro ~-o. 

• 01 •le3u• g.anharem. o ptlmtfro .i&#o po1 
1$0 10, com butonte di6culdode e demore. O .. jun• 
do J6io, cm contro-portlda, fol.butentl rApldo • 
emocionante, pilas saceuf••• madanu• de •anta· 
••m 1 ot •portín.laistu cbeptam. a 14--13 1 d•etam 
o ponto dtdti•o na mio, m.•• perderam-no com 
um umote mal dirigido. pua lo#o cm a141 fd1 pcr­
dtrem tambfm o j&go, por 1<1-16. O de,.mpot• 
decorreu 1empre a favor do Sl)ortJc,, com 11·1 
na mudança de campo e 21-7 no final. 

O encontro foi lrancamente bem di1put1do, o 
m.elh.or de todo o torneio; não teve lancu de remate 
fulminante- o que não pode admirar, dada • pou· 
ca idade do• jogadoru - mu mHtev• exctleDt• 
toodA de oatbtlco .. o!leyo, 

O Sportln#, caio trobalho de rreruoçlo do• 
novo• foi hte ano compeo!fado pe1at vltdtf1a no• 
umpeon.atot de janioru de •tlethmo. dr •hand­
bell• e de -·oll•y•, alfm d •• bou clu1lficor~ .. em 
futebol e: •buket1, conqaiatou l•te título terviD· 
do·tt de onze jogadores, cujo• nomee te•otm com 
a indJ:-açio do oúm.tro de partfda1 qae df .. putatam 1 

Seb.u11lo Cam~tsdc Vucoacelo1 ($, t&du), um11l 
de Oli .. lra (4). Laia Falcão de Coroolho (4). Joai 
Mo.nuel MendoD,a c Matoa (3). Carloo Alberto d• 
Aanedo (3), J orac wr .. lhal (l), Carlo1 Sll•• 
ferio (2). Urbano Cunlut (2), Joln Ãnlunu d• 
Cunha (2), Manuel Almeida e CuDho (1) e Ju1tloo 
Correia de Almeida (1). 

01 encootros ma.tcadoa fl•t• hoje o para •'h•· 
do alo importam j& para os lagaru de honra~ ctue 
pertencem ao Oeiras e ao Belenen1u. 

Para condusio da temporada, vai começer jl 
para a 1cm.ana o Campeoneto Popular J o tortclo 
pata o celend,rio doa jogo1 cfcctua•ll amaohl, lt 
22 horas, na 1ide da Ã. V. L. E••' •u•#arodo • 
prHtD('& do Oeirat. Amadora, Boa Hora, A1'EI e 
O.fundo, Cuo Pia. Mulo Pio e Op11,rlo. 

JOSt DE EÇA 

Moto• r ....... a ... 317 p. DO ellmlnat6rlo do1 
400 m. borrelru • 770 p. DO ellmlnot6rla doe 
400 m. pl1no11 mlllo lndl•ldaol do Sporlln' no1. 
4xtoo m., 807 p., Fna anclo lerttlra, noe tto a. 
DarrtlrU, 3o4 1" 1 Joio Sllfa, DOO 10.000 a. 
782 p.; Ãl•ato DI••. ao 1alto •• cctmptfmento. 
746 p.; Monatl Nlllndo, noa 200 m., 700 p .; 
Manu el do Sll•o, no lonç•••nto do dlaco, 699 p., 
f.mldlo :Rabo, Do loocarunto do pho, 69& p., 
mfdio lndhldaol do $pottln• no1 4 x 400 m .• 
694 P· • Pina de Ãlmelda, n., 1Soo ,,.., 686 P-' 
Lah Alcld•, no triplo ulto, 677 P· I mfdlo indl· 
Ylda1l do Bentt•• noa 4 x 1$00 m .. 615 p. 1 mfdlo 
lndl•ldaol do Spottlo~ no• 4 "&oo m., 6oS p. : 
Tomb de Macedo, DO lonçn•ento do dudo. 
561 p. 

As proves lemlninH 

Concomftant~ment1 coa o• caspeon.1to1 • • •· 
culia.oa, e1tlo dl1patericlo o 110 to1n1lo 11 repa· 
rlf•• pretieante1 do adttl••o. 4U• • • ru amem a 
clero uprettDt1ntt• elo lhltntnlta, qaltto do 
Sportln' e amo do Alaoao ... 

E' lutimb•I o dHlnt1re11t nr16uilo e, plot 
aind.1, • aufoC'fe de DOYal pretJHDtte. 

Qaonio e•tu u unuua oc•ba - o otlttlamo 
ltmlnlno. 

O ndel•o boltt>enu um al&o o m•I• forte e 
16 01#• :R11>.t10, Mulo f.•tu C•l>rol • Almcrlnd• 
Correio lhe fim dedo rbllea •ltor lo ... 

A peClatDI Olia i a concorrente 1d • •oro 
mef1 em realce: •tncea 01 tio metro• e no 111to 
em comptlmt-nto melhorou .,.,. 4,ª$o o • reeord.• 
do aal, perdendo o• 60 motroo poccrae na ellml· 
natórla 1e et 4aeceo de P•r tl r. 

Mor!• f.stcr, no ulto em oltar•, Alm1rlnila 
Corula, no pho, e 1 adite :Rodrl,au no dlaco. 
foram a1 oatru •t-ncedore1, d11 4a•I• 1pcna1 a 
t fa ade:eatlDADffettOO pro•tt.H O,lfHDÇl .DdO 8,ª 6', 
o u • ando ruoltado portu•uh . 
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A f oto5r~·f"' t ~ f"I r1fl1yo 
~ ... , .... tet'4~'6 _,.tlttCt'L'I> I llrV4' 

l:., t.-.. f-"t""' "'ttot,_,.,- ~t, . t vtrt'4~U 
54-Mdrio Lemos, com· 
peOo nocional júnior. 

1-Aa J'6rnas terminam o golps de tt 
so11ra para conseg11tr a viragem M corpo; a 
subida foi fslta confornie as regras, pol11 
todo o corpo se elevou acima do apoio das 
mdoa. Nhte momento, a perna eeq11erda dl­
rlge.u para tráa e a direita para a frente . 
ambaa correctallt4nte utendldatJ - e nada bd 
a oburvar quanU> a eata parte da execuç4o 
do ealto; mae •.. 

2- ... 0 8 braços e11t00 /lectldo11, o que s•· 
gnlflca perda de altara aproveitável. e a '"'" 
extene4o posterior já ntto correspon-
derá ao eentldo óptlmo de elevaçtto. 

3 - Boa coordenaçdo nas faeee 
de oacllac4o pendular, tcnpulll4o e 
viragem, vlato o ealtador ur atln· 
gtdo o !>4rtlce da aua lrafectórla 
quando a vara, qw:tsl r>Bl'tlcal, che­
gou ao t"rmo da saa viagem aaun­
clonal. 

4 - A (oJee seguinte re1H1la0 noe 
algana parmenorea que carecem••· 
tudo co rrectlvo do execatants: con· 
clulda a viragem, o saltador repe· 
lia logo a vara e paua a barra em 
v~o p lanado, esqtucendu a lndle· 
11en11ável ( lexdo angular• correndo 
o r lBco de d•rrube com o tronco ou 
com o• hraçoe. 

6 - TamWm, com certeza, ae 
m401 • • ooltaram 11lm11Uaneamente 

e prematuramente ; a mdo ee­
querda deveria ter largado a vara 
no momento em que aa perna11 b 11-
xavam do lado opa1to da barra, 
para tornar poHlvel a extenallo 
complementar do braço esquertlo, 
o 1uper lor, promovendo acr,sclmo 
de el11•açdo do torax e da cintura 
t 1tcop11lar, equloalente à dlatd .. cla 
que 11• r.arava ae mito• no apoio da 
var<J. A eegunda m.lo, a ••querda. 

• - -2 

1 • 

. . ··:-t 
~ . ·- . . 1 ... ~·- . 

1 . 

eó 110 llb~rta, empurrando a vara, quando 
a hac1a e 08 membros ln(erloru /nlclaran1 
(ra111:a descida. 

:>5 - 8ernorde1, ellr•onte, 1egundo clos-
1ificodo "º' compeonotos de ;uniore1. 

J- O pé da frente assenta em má po81· 
1•/10, 11018 devia ter a ponta virada no 11en· 
tido do lançamento. A.sim, como e11tá, de•· 
vlado quásl noventa graue para a direita, 
r•ptteenta um embaraço para a rotaçdo 
dO tronco â esquerda, para a desl-Ocaç/1(1 
da bacia e para a exten11do da perna e•· 
querda, sem a qual ndo pode llaver (1rmez.a 
il• apoio. Tôdae a11 f11corrl'c~6ee de atitude 
ou (Testos 11ubeeqilente11 sdo causados por 
é11te pormenor de aparénc/a Insignificante. 

2 - A abertura da pa1111ada 4 exce311lv,r 
• traz como resultado eer lmpoHlvel o lm· 
pulso 11u(lclente do p~ direito para levar a 
anca ao pl4no tranav•rtal do apoio do 
outro 1" • colocar a bacia • o tronco de 
frente para o la~mento. 

8- A anca e o ombro dl reltotl e11tllo de· 
maslado recnado11 e a proj•cçllo do pleo 
oal eer feita eem o aaxfllo do apoio de en· 
contro â rB11l11téncla da mall8a do corpo do 
lançador. 

4- O braço esquerdo n4o trabalha, pala 
n4o exerce o mlnlmo eefôrço de tracçllo 
poeterlor, lndiapeneável ao aoanço do om· 
bro dlr•lto, qtu precede • prepara a e:..:ten­

edo do braço. Tudo teto, afinal, porque a ponta do pé eeqrurdo eetd de8vlada do aeu 
V'trdadelro .. ntldo. 

56- Manuel do Silvo, com· 
pe8a de Li1boo • de Portugal. 

A poalçdo, analisada objectlvam11nte, é aatlsfalórla; a8 pernas e a bacia ocupam o lugar 
devido e o tronco e 011 bra~o11 tamWm ee apres•ntam quási como a regra manda - e digo 
quáel porque parece haver uma flexlto lateral eequerda do tronco que ndo é ortodoxa. 

Quempreeenclon ae lillfma11 exlble6ee do caDtpedo, deve ter verificado que éle conclui a 
1111a rotaçdo no circulo em COllt/'leto d#etqalllbrlo. pr11/udlcanll-O a effcléncfa da11 Dtanobra• 
paaterloru ao lançamento. E1ta fotografia mot1tra o parqué do deeequtlllir/o; reparem: 

1 - O P4 direito, que foi o primeiro a deelocar-ee na translacçdo rotatlirla, aeunta 
junto ao "bordo do circulo, portanto multo para a Hqu•rda do lugar qutJ lhe compete (2J, 
•flhre o d ldmetro de tranelacçdo. O mal é 11tl l1te, • uma vez corrigido, o crccorá• pariu· 
gués mudará de proprlttdrto. 

O érro vem de longe; fá na época pa88ada o Indicámos ao atleta, mas ndo procurou 
corrigi-lo. Tal como ex•cuta o prluielro pa811o da rota(Ao no circulo, atirando o pé direito 
num arco de quásl 2100, quando devia 11er apenas 180•, o lançador cal para a eequerda 
e v.!-ee (orçado a dissociar o balanço do roiloplo do trabalho filial d• projecçllo, para 
procurar primeiro o equlllbrlo. Em resumo: o atleta ndo domina a volta, a volta t que 
arrasta o atleta. NlattJ caso, tamb4m, é a má colocaç4o ds um pé a re!Jpaneáv•l de todos 
01 pre/utwe. 

•olozor C."•lrt1 



Cêrca de 3.000 filiados da 

"MOCIDADE PORTUGUESA" 
acamparam na mata do Alfeite 

S ÃO quf.tl três mll e •leram de t&da1 u banelu ele Po11oa1I. E.nclior•m com o bullcio ele 1aa .iu .. n­
tade o •uto pinhal e, 11p1lhadu l •oml>re elu copadu 'nort1, nuceram u oaldeiu de oito diu •, 

a.alomerado• capricbo•o• de brtnca• barca<1.ulahu. onde H alher,. • •l•• a wida •1- em contacto fntJm.o com 
a na1urez-. o formlaueiro acti•o ma• dl1dpllaaclo doo reput1 da t:Mocldacle Por~ue1a>. 

Foi wu grande vitória da •Ontadt, fltl IV Acampameato Nacional, or•anlzado nu ma.i• diffcei1 
cond1ç3u. m_u levado a bom termo, apcta.r dJ110, para cwnprfr na latt'1• am pro1ta.m• prf .. utahelttido 
e manter om• tradlc-lo qae •e tem afirmado de exctlentte rHaltado1. . 

T6clu u provlndu por1ugue,.1 11tlo rtprtuntadu no acampamento do Alfelte e cada deleaaçlo 
oc:opa teu eqa('O ptópdo: hte arraaclo de tenda•, na.Q.uela b&lxa, lo;o l e,q,uerda de quem entra na 
mata. f o Douro Litoral: maio adiante fica o Minho: u llelru lnotalaram-.. no alto da pequena collna; 
e alfm da oat.ra tnco•ta a E1tremadura e o Alenttjo. O Alpne, 1aüdo10 do mu, a•i•t• ao lon.;e, por 
entre o• tronco• úperot dot pfn.helrot, a mancba azulada du '*°-ª' do Tejo. O aca.mpa.mento forma 
am mapa de Portugal, deoenhado por •oóarafo uprlch°'o - • pouco rupdtador ... 

À Yid• do• mo~o1 aU in1ta.lado1, rtlUlada dlhiamtnll pela •Ida doo dlri;ente•, decorre .. ríada 
e a sua di1dplína ni:o i,mpede a lnlclatl .. de actlvld1de denuo do• preceito• ietal1 ut.!>elecldoo: ~ 
hor.., pa.ta comer. horu para fazer ;lmn.útJca. horu para detcanear t lioru para dJ1t.rair. 

Ale~Ja, dina.m.i.1m.o, taóde fhJca • moral, .&o u cHacterfttku de1ta teWlii.o de rapuu 4ue, 
pela di•paridade da saa proyenifncia, poderia 1Clp&r-1t hotero•fnea e H pro•• afinal da ma.i1 perfeita 
homoáeneidade. 

ta eonoeqúbcla de uma doutrina 1th1rúan11, o e1plrlto da •Mocidade PortuiC>ua• fiamejando 
na alma da juventude de Portu;al, acteo pela maJe vaeta, fecunda e completa obra edacati~a 4ue H: 

tem desen•olvido no Poli. 
Hll que ir vi-los ao Alleit1, para compruruler1 110 de t&4u a1 dauu e de t&da1 u oriaen1, 

.cccele1 mJlhuu de rapazH que .a c•m.Jea verde e o calção c&.1tanho tornaram idfnticot e o etcudo 
quadrado com 01 ca1telo1 e u 4ufn.a1 Irmanou 001 mumoe Jdtah 1 nu meamat obtiQaçtSea; ma• 
ac&tl).andam eoeo 11 fõuem velho• amlao• e, 101:> a eua farda, nJn;ufm o• dlattnaue - porque todo• 
1io 1impàticameott juvenit e irrepreen1lvelment• aprumado• e conecto•. 

Volta-•• .. t11felto de uma vl1ita ao act.mp•mento da Moeldode Por1uauua1 veri6ca-1e de 
lacto o que tão e o qne valem hoJe 01 moço1 portu•u•• .. - al"'u t1cluecld8f em corpo• saüdl­
veia - apto• para a 1ue miHlo futura. por<aue houve Qutm 01 orftntaue na dlfrcil aprendlza•em 

da 1u1 eocola d1 homen1 J 
aALAZAI f:AIU/IA 

Fez-se desporto e gimnástica no acampamento 
da "Mocidade" 

D URANTE. 01 oito dlu (o• ptrmaoeceram acampado• na mala do Àlfdtt 
01 filiado• da •Mocidade• receberam dilriomenl• a •ao Uçlo dt 

&irunútlta 1 roatavam tntrt 01 '"' d.JvertJm.ounto• a pr6tic• dot joáo• 

(Continua na pdg. f1 I. 

A" Jlrelta, em ~lma: Vlveouo ae deltch1~ de ururefrcecantebanbo ... 
de ca8cata ... , e saboreando ao ar livre o almejado prhuelro almoço. 
Em baixo: Um grupo de filiado• do Alto Alentejo elo captado• pelo 
noHo fotografo na companhia do trê8 vultoe do deeporto: Sarsfleld, 

Salazar Carreira e Armando Sampaio 



DA MUL H ER . .. - Quan to a 1 e&tuérfc, '< ncorda , 1 a, 
tra/011 cm voga ? 

O que pensa 
a poe.fisa Fernanda de Castro 

Oe uhort11• e outros trajee usados 
p<'Jnn ll<'mpre uma nota harmoniosa no 
ambiente. /\·o entanto, julgo que o ve11tuá­
rlo cle1tpor//vo feminino dcr:c ter equlllbrlo 
de ll11/1as e nunea Incorrer em exagero11 
11or t•e:ce rleflcufos e ousados. 

da prática d os desportos 
P"r iateralJlo J• ... J11tl•t• toloNrM• • 

A..aà1l•. :,7 A l..> IUM ru olrH -.,.;,. Jl'let•u p t-.. 
.... Jo rellYO •o 1101.0 a iuo- ttl "º l • po1to 
l•I• ••• •"',.''º •oel .. t. HI• •·o l ntolla.1.:Jt l• ou 
~Ü .,..,, t•l'11u, J1•01utrN •• ª''ª'''-' Jo /l.,ro 
J a a4ttk• Oll J a coe/eriad a -lt•«• J a Pt•tk~ 
Joa Jo 1'<>1tu po/a a 11Hcr P'1rtt1f.fO '• 01 oouo• 
ldtoto , ""' t i• tiJo « •,tilo J a ap-nd•r o r•· 
plrito dttllaoto Ja Aubol• •• alt u1ru.a cr.11/0,.., 
PtoJ.,f6c• HH ""• pu#>lt~·4•••• f'lo a or«ht .,.,. •• ••ri• "º'º a. , .. ,.,1;,, •. e ... , ,.., .... 
"''• Aa.d d a ••I tratar Ja um a.uunto ti•• puf/ .. 
N lumonta pu od au a •• • a/earlo - a feio 
UICtrl'O tdOtma lan r•11t. 

HÁ jà algum1 ml'llCll que nao •11crcvo 
uma palavra à11 ml11l1a11 <1mlga11 ela 
Stadl11m - l11to. elmpl~11mentc porque 

uma Ideia começara a foma!'-me e 11110 me 

o. fERNANOA OE CASTRO 

largava . •. 
Ce rio dia, co11-
t'l' l'Bcl ('0m 08 
UI C Ull bot6c8: 

-Seria boa 
a Ideia? 

- Slm,ma11 
ndo vc!e que 
elm?T-rce· 
po11deram-me 
êlee, 11erenoa e 
11eu1pre bons 
eun l goe. E 
proe11egut­
ram: - Qul' 
u1al• querce 
que clar d m11-
ll1e r deepor­
tleta portu­
gueea a opl­
n ldo dae male 
dlstlntae mu. 
lherelf do nos­
so Pala ? Das 
que pela sua 
ob.ra ou pela 
sua lnte llqên· 

cla podem co11e l d c rar.11e t·ercladclra­
men/e femininas e euperlore11 ? 

-E'stà bem/ r e torqui. Ma11 zado 
vlcm ? ... Trata ·S<' do desporto. Podem 
e las dar-m e oplnlllo à"érc1t de tal assunlo? 

- Com cer/(': a T Ndo e sob o aspecto 
têcnlco que tu dcsc/ae ó s eu parc<'cr, que 
ae tua11 amlgae tem necc11stdadc d'11c -
mas sob o p onto d c vista eetrlctam11nt1• 
feminino, moral, social m esmo. 

- Tim ra:do ••• 
Os meus amigos calaram-81'. Eu ca­

lei-me tau1bea1 e mais uma t•cz sorri aOB 
tl11lcos amigos que 11do fallaam qua11clo se 
precisa de bom co1111el/10 . ,. U 110 <lia ee­
gulntc pus-me a camlnlao T 

Eetava um dia ele 1101, luminoso, forte. 
A lu: doirava 011 bairro• cio Lisboa e eu 
fui amlando devagar, para o de Alcdn· 
tara, '111t1e bairro m ode1to que nine dia 
ae mostrava male ht!rrJnte e alegre. 

A senhora V. liernanda d e Ca•tro é 
daa mais llu11trcs mulheres porluguesae 
- mde que tem dol11 filhos 1·cr.Iadclro11 e 
todos os outros que ddo 011 prlmelrns paa­
•011 da v icia no11 Parq ue11 Infantlt.T Na 1;ua 
obra palpita um grande coraçdo de mu· 
lhrr, na harmonia doe seus 1•c rso11 cncon· 
tra-11e e empre cunho nscnclalmente fe­
minino. Era portanto da 11ua oplnldo que 
eu precleal'a- o foi na «Colmeia> que ela 
teve a gentileza da ma dar. 

- Ndo, de maneira n cnT111ma, desde 
que saiba escolher n1tu todos oe dc11por· 
toa o que lhe com·im- rcl'pondeu a se 
nhora D. Fernanda d e Castro, quando 
lhe preguntcl se achat·a que a mulher 
p11rdla a feminilidade nas prálfca11 dee· 
portlvaa. 

- Pelo contrário, julgo que o desporto 
flllJfllnl.r>o bem orl11ntaclo pode fazer de-

pela mu 1 her portuguesa 
senvolver na mulher certas condl\'Ôt8 fl-
11lcae que àe vezes lhe faltam /.'ar,1 bem 
cumprir o seu papel na soclecla<le: o de 
uma boa mde; e ê lndlspensàt·cl eer mete 
~ati elifoel para que es~a mlssilo '"'cumpra 
Integralmente. Não chega transmitir a 
vida, ma11 sim tran11m1tlr uma vida soii­
dár:el, a (mica que podc dar a plena ai<'· 
grla de vlr:err De resto, a viela, tendo 
nccc11slclade dae s11a11 hnrae <le contem­
plaçdo e medltaçdo, e sobrctudn, nos tem· 
pos correntes, actlvldadc e dinamismo -
e é11tes alicerçam-se na capacidade flslca 
que o de8porto pode desenvolvn·. 

- E julga que o desporto tem a lguma 
lnfluéncla na ed11caç11o? 

-Acho que sim, prlnclpalmcnt,• na 
adolescéncla, quando os rapaze11 e 1•apa­
rlgas 11110 têm ainda camtuho definido na 
vida, quando se querem ellstralr Oll to­
mar lnteréF<11e por quitlquu coisa e nao 
sabem ainda o que lhes couvem. O lnte. 
rés11e deBporilvo, nessa fase, 110 po<fr tc1· 
co11seq1ié11das boas; no c11t.mto, julgo In­
dispensável a exleMncta de uma 01·1c11ta­
çdo médica conr:enlente. 

- E eob o ponto de vista c~tétlco? A 
mulher nunca esquece é11se ponto ..• 

- Sim, sim, com ('Crte:a 1 Parcl"<"ml' 
que a equtlaçdo, o ctennls•, o cgolf• e a 
nataçdo edo os melhores entre todo11. 

TENNIS 

l"nl neM<t altura que me lcm"rel do 
futcbnl, clét1tl! dc11por10 11e.,11lo X:>.., que 
domina multld61'S e fa: vibrar melo 
mundo. Seria polltlll'tl que a mulhl'r por­
tuguesa ll•·<'•se tambêm um dia o caprtclu:> 
do o praticar? E ecrla <'le conveniente 
para 111111? V que pensaria D. Fernanda 
de Castro? 

(,l11an1To lho prcguntel, a resposta foi 
<'llpontd11ea: 

- .\'doT O f11tl'bol é um desporto brutal 
parct a mui/ia; 116 111<' pvderla prejudicar 
a 11a1íde e até a estétl ·a. !\'dn está no dm­
blto da11 po11~lbWdaelc• femininas [ 

- No e11ta11to, e o deeporto da actuall­
dacle .•• V qt1<• pensa elo doml11lo que éle 
t>xerce rias multl<lôt>ll 'i' 

Saht'.,. em Porl1117al o grau de e/vi· 
lldadc aluda ndo ê suficiente para supr>r­
tar 1Jen1 atritos a8 g randes competlç6e8 
d1't1portlva8 ... O príblko apaixona-se da· 
ma11tado <'perde freqlie11teme11te o doml. 
nto dos 11ervos. Dai, atlt11dt's condenà­
vcl111 que toclo11 co11hccemos. Estamos um 
pouco atrazados 111Js11e ponto, mas espe-
1·emoe que o futuro nos traga d tasmelho-
r<'8, . 

Agradeci d ec11hora D. Fernan.la de 
Castro e mate uma t•ez ol/1et o poema vivo 
repre11c11tmln peltt cColmela• -poema de 
trabalhn e de CHflJrço, um grande poema 
de m11lller - q11c a Poetisa crwu tambdm ... 

ANABELA 

Os campeonatos da Curia 
d e correra m com extraordinária anlma..-ilu e d e nun­
e laram a s uperioridade do• togadore• norte nhos 

O c.,ru. Palace Sporu Cl"be fu dhpotar ou 
nu excelentes lnsta~çi!fl, de J a 8 dhl• 

mh, 01 j& tradicion.ab cCampeonatos da CurJa•. 
E.eta competfçio, ciue 001 último• aa.01 tem eJdo 
conaiderada. muito j"a.sta.mente, como du melhorei 
~ue em Potta,gal '' efectaam, excederam, nuta 1ua 
•edição•, •• previtõu roab optlm1'tu. 

Com efeito, coosea:uir juntar naQaela• apra~ 
zlvels termas cerca de ••lenta jogadoru (dt ambo1 
o• 1txo1) ido• propoa!tadamente, de Lisboa e Põrto, 
nlo i tarefa fádl de levar a bom t8rmo, E, unlo, 
Tejamo1 r celebrando .. ao, com mai• ou menot reatu· 
larid•de, tor11dos dai mesmu <'atac:terft&fcu naa 
Pedru Salgados, no Luao, na Figueira, na Praia 
da Rocha, DA Costa da Caparica, em Oelra1 e no 
Eatoril (não eitamoa c .. call poll con1lderamo1 
Eue campeon.ato como prova de aelorçJo), nanca 1e 
o6de reunir tão elevado número de concorrentu 

Oo deapeltados poderão dízert i que o Curla 
p. s. e. tem certu fadlidad ... pela aua fntlm• 
ligação com o C"ria Palace Hotel. 

E.' certo ctae aufm acontece. Ma• nlo i menot 
.. rdade que o simpitlco clube padla dhpõr du 
metmas facilidadu - e não •• aprovtlt&r ••• 

E' de eJemeo..i.r ju1t1ça. portanto, tatlentar a 
decl!caçio e o esf&rço do• tlirlllent., do C. P. S. C .. 
com Gil de Almeida 1 frente, em pról do •llnnl.•. 
E i lnellhel qne a modalidade multo lhe de ... 
Não con1tftui, con.ae4uentemente, la•or da. no11a 
;arte a d rcan1tância das ptfmelrat palanu, ou· 
tu prlmeira1 referê.ociu, 1enirem de lo1nor para a 
or;aninção - bem corruponcl!da pelo• dlrl,ente• 
da modalidade, peu1 eotidadu o&dall t ptlot 
iopdor.,, . . 

Tlm duaa faceta• dneru 1hnp,tlcu htu cam• 
peonato1 da Caria : o 1-vontade com ciae 01 jo,ga ... 
dores de meoo.s po.uibilfd.det ae dilpõcm a «cair 
nas mios» doa mab catc,orJzado1, ou de um do• 
•consa;.rados•, e o facto de proporcionar um. em .. 
bate entre nortenho• e li1boetu. 

Concretizando: com maior frt4,afo.da do Qoe: a 
dtsajada vêmo1 jo,adore.s fraco• 1oloclonareiu com 
a &Atl•d.,por ti•a falta de comparlncla a cll&culdadt 

proYO("ada por om 1ortefo pouco afortuo.a.do, qu~ 
01 rolocava na conti~fnda de 1ert.1n ropio1a­
mente baddo1 por um jogador de maior valor. Na 
Curia, nlo. A 1l cam.atada•em entre todos parece 
tobrep&r·H l diferença de ~•tore• na pritka do 
ctfoot.•. 

Qaanto ao outro motho, 01 Campeon.a.tot da 
Cada fornecem ama du rar1Hima1 »OnibilidadH 
de confronto entre o que valem 01 lo~adnru de 
Lisboa t do Põrto. E1clarece, embora muho lnt• 
mentt , a díllcil daH iGcação anaal doa jogadoru. 
À'Pontamo•, portanto, mal• dob motivos que vai""" 
tlzam 01 torneio• do.C. P. S. C. . . 

]d. 4ue fald11101 do confronto cnorte· •al•, nlo 
podlamo• deixar de focar ê11e caspccto• d.ot 
campeonato•· 

Lhboa teve 1õbre o Põrto aprccl&vel vantal•m 
na qualidade de joáadoru. Mu. na verdade, o 
P&rto anulou bem a denantaiem em ciue te ea. .. 
coa.trou e 6rmou nltldamente a 1ua superioridade . 
Ba1ta citar o nome doa ve.oct:doru dat duas ma.Jt 
importaotU prova• para 'ler que u1im é : Josl 
R04uete. nn. •tl°'ula.re.•, e ]oJE. Roquete - Fran ... 
dtco Matot. em cparu• - doit portaea.su de 
i>rimelra cate•oria. 

Ao duloterfue doe fotadoret li•l>oetu de pri· 
:mtfta cate•oria 1e deve esta. Jnfedotidade do 
•tionit• da capital. E.' de admitJr ctae dentro de 
pouco• ªºº'· qaa.ndo º' cno•o.1• alcan.çaum 
•tluac•, •• coftat mudem de fei~io. Porque .oat 
cetperança•• Litboa ttm Y&Dta,em ••• . . . 

A proTa de .,inJalaret• te.unia '8 jogadoro 
-fncoottttlYelmente ârande número il T eiia ha•ido 
•l•ufm Q.ue alo aponta11e Jo1é Roqoete com.o 
favorito oámtro um? Crêmo• qo.e nio. E. auim, 
nl o 4 ducabido afirmar que todo o io.ter.ene da 
lat~ ruldla na dú•ida tõbre quem aerla o adver-
1hlo da Roquete "" &nal-dúYlda qae foi dllkU 
da uclartcor . 

(Cootl.oaa o. "'' · •tlol.ote) 



A funda\·5o do Vitoria Futebol Clubl', d!' 
Setúbal, data de 20 de Novrmbro de 
1910. 

Não é, no entanto, o clube mais antigo 
cll· Setúbal. visto que o Boníim vem de 
H1ocs e o União Avenida já existia em 
1909. Fundaram-se. antes, o Académico, o 
SNubalen;t• Sportinr, Club, que usava o 
mesmo lquipamento qu<' o Vitória passou a 
;idoptar. º" uma dessidência do Bonfim re­
• ultou a fundação, por Joaquim Venâncio, 
do Si.>0rt Vitória. Surgiram, entretanto, al­
~umas dln•rgéncias entre sócios que passa­
ram para o novo clube e que pretendiam 
rf'organizar o Bonfim. 

Chega-se dêsle modo a uma rcUnião para 
r!'solver o desaparecimento do Sporl Vitó­
ria e assentar no ressurgimento do Seluba­
knse Sporting, de que <.ram figuras sa­
lientes Joaquim de Oliveira Costa, Jorge 
a~ Sousa e Mário Ledo. Joaquim Venâncio 
bateu-se pela continuação do seu clube: e 
CorrEía da Costa, actualmente distinto es­
critor. propôs que se mudasse o titulo para 
Vitória F•1tct•'.>t Clube. 

OS PRIMEIROS TEMPOS 

Quando se fundou o Vitória, jogava- se 
ainda no campo público do Bonfim, no lado 
norte cio a<.lual Parque da Cidade. Uma das 
primeiras aspirações do novo clube foi 
arranjar c;lml)<'I seu. 

A construção do Campo dos Arcos deve­
-•<' a Jorge oe Sousa, que fõra jogador e 
:esoureiro do Setubalense Sporting. Com 
,rorge de Sousa, distinguiu-se Mário Ledo, 
o primeh·o grande interior esquerdo do 
on~c· setubalense. 

A filiação do Vitória, na Associação de 
Futeoal de Lisboa, data de 1911, lendo-se 
apenas im.crilo em 3... categorias. Come­
ço11 nt'>dtstamente: e soube elevar-se a 
pouM e pouco, sem pressas. A conclusão 
do campo dos Arcos, que confina com o ex­
tr~in.:> ccidcntal do Parque do Bonfim, vem 
de 1912. Na época de 1913-14 o clube já ti­
nha segundll categoria. 

Carlo~ Homem de Figueiredo, excelente 
mt'dio dir<'ito do primeiro •team• do Sporl 
Lisboa e Benfica. já havia fixado residência 
c:n $c1úbnl; e José Domingos Fernandes, 
avnncado ctnlro do mesmo • team», estava 
coiceado naquela cidade. Ambos Unham 
conqul'13dr fama, no Benfica e na viagem 
ele uma ~clceção ao .Rio de Janeiro. C~'!1. o 
rciôr;•> dé·~tcs dois jogadores, fez o Vitoria 
uma cxcu1são a~ Algarve, jogando e!" 
raro. Na época imediata, esttve em Selu-

OS GRANDES CLUBES DA PROVINCIA 
, 

O VITORIA FUTEBOL CLUBE, 

de Setubal 

bnl, uma selecção de Jogadores de Faro, 
organizada pela União de Futebol daquela 
cidade. 

O Vitória ganhou o primeiro campeona­
to rPl!ional, no distrito de Lisboa, em 1916-
-~ 7. com a sua segunda categoria - e con­
s~~u;u novos triunfos, na mesma categoria, 
cm 1~21-22 e 1925-26. 

A v!tória em segundas categorias obrigou 
o clube a organizar o seu grupo de honra. 
F:.: uma etapa difícil, que Jorge de Sousa 
laclcou cporlunamente. Os clubes de Lisboa 
nã<> aceitavam ir defrontar o Vitória, no 
c11mpo do~ Arcos. Domingo a domingo, vi­
nha :> Vitória a Lisboa, com tõdas as catt­
foria.< 

Jl:r final da temporada de 1916-18, a 7 
d'? Julho, jogou' com C\ Benfica; para a 
taça • Mutilados da Guerra», perdendo ape­
na~ pc.r 2-S. 

O Vitória ganhou dois campeonatos de 
pfrneiras categorias - cm 1922-23 e 1926-
-27. Neste último campeonato, triunfou 
com 37 pontos, contra 34 do Belcntnses, e 
31 do Carcavelinhos. 

Em 1926-27, com a criação do novo dis­
trito de Setúbal, por decreto de 22 de De­
zembro de 1926, teve o Vitória de abando­
nar a Associação de Futebol de Lisboa. 

CLUBE OE GRANDE PLANO 

Em 1919 morreu Jorge de Sousa, a quem 
o Vitória deve o desenvolvimento inicial. 
Foi a •alma• do clube. durante nove anos. 
?\a suprema direcção do Vitória, seguiu-se 
Mário Ledo. Jogou alll bastante tarde. Dis­
pensou depois a sua melhor attnção a uma 
modalidade cm que o clube brilhou bas­
lantc- - a natação. Com a morte prematura 
de Jorge de Sousa, teve t.ambém de ser di­
rcctor esforçado ç competente. O Vitória 
fazi& parle integrante da sua vida. 

O <1no de 1923 trouxe Mariano Coelho à 
di.·~,.ão do clube. E Mariano Coelho trans­
formou o Vitória, elevando-o a clube de 

primeiro plano, ao pla­
no do melhor e 1 u b e 
provinciano de rutebol. 
T r ou x e Artur John, 
do estrangeiro, par a 
treinador do c 1 u b e. 
Criou-se em Setúbal um 
•padrão• <de Jõgo que 
é ainda recordado com 
saüdadc. Artur Jonh e 
Mariano Coelho. com 
Pedro Marõcho e outros 
colaboradores, d e r a m 
ao Vitória novas pers­
pcclivas e novas aspi­
rações. 

O Vitória entrou 
assim num pcriodo de 
grande activldade, n o 
que respeita à organi­
zaç1lo de jogos com clu­
bes estrangeiros. 

O •onze• normal de 
26-27 - ano em que foi 
finalista do Campeonato 
de Portugal - linha a 
seguinte constituição : 

foi o melhor clube da 
em futebol e procura 
para reatar as suas 

província 
trabalhar 
tradições 

Em 1927-28, o Vitória conquistou o pri­
meiro campeonato distrital de Sttúbal. E 
manteve-se ainda como clube de grande 
plano durante alguns anos. 

UlltA VIAGEM ACIDENTADA 

Em 1929, no período de defeso, deslocou­
-se o Vitória ao Brasil, durando a viagem 
e-Orca de 3 meses. 

A equipa setubalense levou consigo a se· 
gulnte constituição: Artur Augusto; Joa­
quim Ferreira e Francisco Silva; Augusto 
José, António Palhinhas e Matias Carlos; 
Eduardo Augusto, João dos Santos, Domin­
gos das Neves, Armando Martins e Fran­
cisco dos Santos (Nazaré). Com o Vitória 
seguiram viagem Raúl Figueiredo, António 
Roquete, Gustavo Teixeira, Liberto dos 
Santos e Carlos Alves, de outros clubes. 

Esta salda do clube setubalense provocou 
uma série de incidentes, a que a dlnceão 
do Vitória Coi e se manteve estranha. Re­
produzimos, entretanto os resultados: 

Em S. Paulo, onde se fizeram os primei­
ros desafios: empate de 2-2. contra a Asso­
ciação de Desportos Atléticos, o grupo 
mais fraco que o Vitória defrontou no Bra­
sil; e empate de 1-1, contra a s~tccção de 
São Paulo. 

No Rio de Janeiro. derrota por 0-4, con­
tra a selecção A do Rio; derrota por 1-2. 
contra o America: e durota de 1-3, com 
a selecção B do Rio, de valor global idên­
'•·o à selecção A. Os lr~s jogos no Rio fo 
ram disputados de noite. E todos êlcs tive­
ram arbitragens parciais. 

Em São Paulo: empate de 1-1, em frent<> 
do Atlético Paulistano. 

Em Belo Horizonte, contra o clube local, 
d<.rrnla, por 1-3. O árbi tro dêsle encontro 
foi o pior: e, em Santos, contra o Santo• 
Futebol Clube, nova derrota, por 0-4. 

No Brasil só houve de bom e feliz o tre1 
no feito pelo Vitória, no Rio, à passagem 
para São Paulo. 

O VITORIA NA ILHAS E NO 

ESTRANGElRO 

O Vitória jogou já na Madeira e nas Caná­
rias, em Las Palmas e Tenerifk. 

Outras cidades ou localidades do estran­
geiro onde o clube setubalense jogou. Isla 
Cristina, próximo de Huelva, Sevilha, Ba­
dajoz, Saragoça, Barcelona e Santander, 
tlC. 

Em Setúbal, ou em Lisboa, nos seus me­
lhores tempos, alinhou, entre outros, contra 
os seguinte~ clubes estrangeiros: 

Celta de Vigo (duas vezes, pelo menos); 
Szombately, húngaro, mais tarde Sabarla 
(também duas vezes), MTK, de Viena de 
Áustria, Fcrcncvar<>s. checo, V AC, húngaro, 
Helsingborg, sueco, Furth, alemão, Ca­
suais, inglês, Colo-Colo, chileno. Batc;u-se, 
lamoém, contra o Vasco da Cama, brasi­
leiro, arrancando um empate que teve mui­
to de brilhante. 

Da escola de Artur John, e do contacto 
freqüente ctm bons clubes estrangeiros, r~­
sultou a formação de excelentes jogadores 
setubalens<'~. Entre (!les distinguiram-se 
João dos Sunlos e Armando Martins. dois 
dos mtlhores jogadores portugueses de to­
dos os te,npo>. A êlcs µodemo; juntar Ani-

Aspeclo da exposição do• tro/eu' já l'OnQuisla.do• pelo Vitória ~ C 

Artur Augusto: Joaquim 
Ferreira e Francisco 
José da Silva, Augusto 
José, Anibal José e Ma­
tias Carlos; Eduardo 
Augusto, João dos San­
tos, Octávio Cambala­
cho. Armando Martins 
(' Francisco dns Santos 
!Narnr<') fCtmdui na ptig ~egt.tint .. ·1 



O Vitória Futebol Ch~be tem agora uma 
Comissão Administrativa. No findar da 
penúltima temporada surgiram algu­

mas dificuldades entre a massa associativa 
do popular clube sadino e a solução do pro-

b 1 e m a deu-a a 
Direcção Geral de 
D e s p o r to s, no­
meando a comissão 
sob a presid~ncla 
do dr. António de 
Oliveira Carmona, 
médico muito dis­
tinto. 

Quisemos ouvi­
-lo sôbre a situa­
ção do clube, mas 
não nos íoi muito 
fácil. Dado o ca­
rácter transitório 
das funções que 
desempenha, pre­
feria não se pro­
nunciar. Acedeu 
por !im e come­
çou as suas decla­
r a ç õ e s dizendo, 
em resumo, Que a 
época de futebol 
foi francamente 

Dr. António Carmona boa, q u a n t 0 8 
classificações e 

PTesldente do Vi tória ouanto a relações 
do clube com as 

autorid(ldes locais. O dr. Mário Madeira, 
ilustre governador civil do Distrito, dispen­
;ou ao Vitória uma atenção que muito o 
penhorou Entre o que houve de desagra-

os PROBLEMAS DO VITORIA 

O CAMPO DOS ARCOS V AI SER MI· 
l.HORADO E COMCLUIDA A COMS· 
TIUÇ10 DO «RIMK» DE PATINAGEM 

dável, não esqueceram os dirigentes do Vi­
tória o que se passou com o terceiro jõgo 
contra a Académica na •Taça de Portu­
ga l•. Prefere, porém, não fal(lr dêssc caso. 
Sob o ponto de vista financeiro, a gerência 
tem corrido bem. 

Qi.tnto a projectos relativos ao futebol, o 
dr. António Carmona disse-nos apenas que 
ArmAndC' Martins continua a ser o treina­
dor ào clube, e que o referido desporto é 
dirigido, dentro do clube, por uma comissão 
composta por Armando Martins, João dos 
Santos e Augusto Pedrosa. Os dirigentes 
confiam na competência desta comissão para 
a melhoria progressiva das suas equipas. 

A direccão não tem, de momento, outros 
projectos que não sejam alargar o número 
de mr.dalidades a que se. dedica, completar 
o qu.: está começado e promover no campo 
dos Arcos os beneflclos necessários para se 
agüentar, até à sua expropriação. O Campo 
dos Arcos está condenado a dcsaparcce:r, em 
holocausto à expanção da cidade. 

Neste ano, fizeram-se pequenas repara­
ções. Em projecto, está, logo que as finanças 

o permitam, a construç!lo de novas bancadas 
e novos balMários. E vai ser concluído o 
•rinb ac patinagem. O problema pior é o 
do futuro campo. Mas êsse não pode ser 
resolviõo únicamente com os recursos do 
Vitória. A Câmara Municipal não deixará 
de auxiliar o melhor clube local numa obra 
de valorização citadina. 

E o dr António Carmona fechou assim as 
suas declarações. E tudo quanto disse per­
m:te c~perar que o Vitória volte ao desen­
volv1:nento e valor dos seus melhores tem­
pos. 
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A vida do Vitória Futebol Clube 

bal José, Joaquim Filipe dos Santos, Joa­
quim Ferreira e João Cruz. 

O Vitória contribuiu, para selecções de 
Lisboa em jogos Internacionais, e para as 
selecções nacionais, com os seguintes joga­
dores: Ernesto Viegas, João dos Santos, 
Francisco Silva, Francisco dos Santos (Na­
zaré). A. Cavaquinho, Armando Martins, 
Artur Augusto (Camolas), Octávio Camba­
lach" e Domingos das Neves. Foram tam­
bém internacionais, embora representando 
outros clubes, Joaquim Filipe dos Santos, 
Joaquim Ferreira, João da Cruz e Raúl Fi­
gueiredo, antigos jogadores do Vitória. 

NAS OUTRAS MODALIDADES 

Fora do futebol, o desporto em que o 
Vitór ia mais se fez notar foi a natação. Teve 
um bom nadador de fundo - Alfredo Pe­
reira. Outros nadadores se distinguiram 
também - Joaquim Nunes, Duarte Catalão 
e Francisco Alcobaça. Coube, porém, a 
Faustino José Santana a repres~ntação de 
maior brilho. Chegou a campeão de Por­
tugal de 100 metros livres (1923), 400 me­
tros livres (1922 e 1923), 800 metros livres 
(1921) ~ 1.500 metro~ livres (1921 e 1923). 
Era um nadador verdadeiramente excepclo­
nal - em •over-arm•. Teve uma ou duas 
épocas em que ganhou tôdas ou quásl to­
das as provas disputadas. Manteve-se ln­
venc!vel cm provas de melo-fundo durante 
alguns anos. 

Em Setúbal, na antiga doca, disputaram­
-se, um ano, várias provas dos campeona­
tos nacionais. Em 1925, disputou-se um jõgo 
de •water-polo•, entre a selecção do Põrh1 
e outra de Setúbal, como preparação do 
Pórto-Lisboa, apenas disputado em 1926. 

O Vitória dedicou-se ao ciclismo alguns 
anes, fazendo-se representar, mais de uma 
vez, na •Volta a Portugal». O chockey• em 
campo contou uma boa equipa, sob a direc­
ção do nosso prezado colega de Imprensa 
Belo Rtdondo. A secção de tiro do Vitória 
tem marcado poslçlo de destaque, em ror-

(conclusão da pág. a nterior) 

neios e campeonatos de tiro com arma de 
guerra. Já existiram também secções de 
desportos atiéticos, remo e cbox• 

ALTOS E BAIXOS 

O Vitória atravessou um pulodo de crise, 
durante alguns anos. O seu nome glorioso 
saiu das grandes competições nacionais da 
bola - e dos próprios campeonatos de Se­
túbal. Em 1942 é que começou a ressurgir. 
Na época de 42-43 voltou a brilhar; e che­
gou a finalista da •Taça de Portugal». 

Na última temporada entrou no Cam­
peonato Nacional da 1.ª Divisão. Custou a 
entrar, mas soube honrar os se11s pergami­
nhos, pois ficou em sexto lugar, atrás do 
Belenenses. A •Taça de Portugab deixou­
-lhe largo período de amargura. 

AS INSTALAÇÕES 

O Vitória tem um parque de jogos no 
Campo dos Arcos, e tem a sede na praça 
do Bocage. 

No campo dos Arcos, existe um rectângu­
lo para futebol, com bancadas, e campos 
para cbaskeb e •voley-balb. No campo de 
Jogos tem em funcionamento o cinema ao 
ar livre, no defeso. 

A sede engloba: a secretaria propria­
mente dita, salão de baile, com galeria, sala 
para Jogos, uma sala com dois bilhares e 
um bilhar chinês, gabinete de direcção. sala 
dos lrofeus, re-inaugurada em 20 de No­
vembro do ano findo, depois de feitas al­
gumas obras - e escola para instrução 
primária. Está tudo muito limpo e muito 
arrumado. 

O Vitória. que conta cêrca de 3.000 sócios, 
tem em funcionamento as seguintes secçõe~: 
futebol, tiro, cbasket•, •VoJley», «tenniS• de 
mesa e clawn-tennis•. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

A 
primeira categoria do popular desporto 
é capitaneada por Aníbal Valério Ren­
das. Fêz-se jogador no Vitória - e não 

conheceu ainda outro clube. Tem 26 anos e 
é funcionário telégrafo-postal. Dt'ntro da sua 
equipa tem ocupado quási lodos os lugares. 
Vai para onde é preciso ... Nos últimos tem­
pos fixou-se no põsto de interior direito. 

Na opinião do capitão, a última tempora­
da não foi mâ de todo. O •onze• conquis­

Aníbal Rendas 

Capitão do conze• 
de honra do Vitória 

tou o titulo de cam­
peão do distrito e 
entrou, assim, no 
Campeonato Nacio­
nal da I Divisão. 
Classificou-se em 6.0 

lugar, logo depois 
do Belenenses. Fo­
ram menos felizes 
na •Taça de Portu­
rab. A Académica 
surpreendeu os se­
tuba lenses, em Vi­
seu, ganhando por 
3- l. Em Setúbal, 
triunfou o Vitória. 
Mas não foi além de 
3- l. Houve, pois ne­
cessidade de desem­
pate. E o clube per­
deu, por 0-3. O ca­
pil ão do Vitória não 
quere falar dêsse 
jôgo. Anota-se, en­
tretanto, que ê 1 e 
deu um exemplo 
admirável de cor-
recção e aprumo. 

Soube ser capitão e desportista. 
Os melhores resultados da época, em sua 

or-inião, foram a vitória contra o Belenen­
ses, no próprio campo das Salésias, por 2-1. 
Nesta fase de nssurgimento, o melhor re­
sultado que aponta é o de 7-0, contra o 
Pôrto. em 1942-43, depois de ter perdido, em 
Sctúba:, por 0-6. :f: um caso curioso de re­
cupen.ção, em pouco mais de uma semana. 

Aníbal Rendas disst-nos ainda que os 
grupo~ do Vitória vão continuar a traba­
lhar com entusir~mo, sob a direcção de 
Armando Marllns, o célebre internacional 
de vários anos. Aci:rca de possível refôrço 
da equipa de honra. aoenas acrescentou o.ue 
contam com Cardoso Pereira e: Baptista, jo­
gadores do Barreirense. que voltam para 
SetúlJal. 



A segurnnça e correcçllo na possAgem da 
bola alio muitas veies influenciadas pelo 
procedimento dos companheiros de equipa 

que seguem o portador da bola ; em quantas 
oces'ões ~ucede equêles deRorientarem·no com 
brados inrempestivos, e rerlamar o paase cada 
um pare Feu lado, denunciando ao adversário 
rodas as hipóteses possfv('ls na seqUência da 
loizada. E rOda a gente sabe que homem pre· 
vtnido vale por dois ••• 

R 'comend ·mo•, especialmente aos jogado­
res que cnorparticopam !'um ataque à mão, 
que tenham sempre na devida conta as seguln· 
tes norm<11: 

1.0 - Dístribuirem·ae de um e outro lado do 
'ondutor da bole, da maneira que lhes pareça 
mais favorável ao pro~··eguimento do btuque, 
em posição recuada para 1:vitar o passe adittn· 
tado e sempre desviados da marcação dlrecia 
de qualquer adversário, o·fim·de garumir ce· 
mlnho livre pare correr no caso de lhes ser 
~ntreri;ue a bola. 

2.• - Não reclamar nunca a passagem, sob 
pretexto de indicar ao portador d.i bola a di· 
recd!o favorável, po s a Oste compete exclusl· 
vamente aval•er a situeçuo e efcolher o mo­
mento próprio para e t ransmissão, bem como 
o SPU destonutário. 

Por sue vtz, o jo11:ador que se de~fez da 
bola, se nilo ficou imob•lizedo pela place11:em 
do adversario, comete ~rro fundtimt:ntal jul· 
1t11ndo cumprida a sua missão e desint11ressan· 
do-se do ~tguimento da jog1>de; a po,slbrlidede 
de nova inttrvençAo activu será s~mpre consi· 
derada e o seu dever, port&nto, consi~te em 
prosseguir, acompanhando o novo pos~uidor da 
bola, preparando-se p&re a eventualidade de 
11 convenoêncie q do jõgo lhe trazerem outra 
veia bola às mãos. 

Precisamos de anali•ar ainda o ospccto pro· 
prlamente técnico da manobra dH passagem, 
na qu~I exerce forte influência a formo como o 
jogador que e executa segure a bola : deve ser 
mantida com as duas mãos, o eix, maior para­
lt lo ao eixo dos braços. posição em que deve 
1er coloce~a lrgo ao ser recebida, p&re que 
nr o haja emhareços, numa surpresa de emer· 
i~ncia, para passagem imediuta. 

R U G 8 V 

Vamos aprender como se joga? 
V - O manejo da bola ; passes e lançamentos 

Notas técnicas pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

Só os posses muito longos, como certas 
transmissões do médio, nos lançamentos da li· 
nha lateral, nilo podem ser feitos desta manei· 
ra ; em tais casos, a bola st>guro-se apenas com 
uma das maos, por um dos extremos, assen· 
tendo na sua maior dimensão sõbre o ente· 
·braço. 

Para gqrantlr, nrste Jogada especial, a per · 
pendlcularldude na trajectória da bola. condi· 
çêo regulamentar indi>pen•ável nos lençamen· 
tos da linha, é de econ•elhar executé·los com 
o corpo de perfil. e linha dos ombros no sen· 
tido do lançamento, o braço que sustenta a 
bola pendente no Banco. O movim .. nto de pro· 
lecção é feito com o braço estendido, num 
aemi·círculo de baixo pera cima e nc plano da 
linha ucapuler, por forme que o lado interno 
do braço venha chocar, no final, de encontro à 
cabeça. 

Voltando ao assunto primitivo, e para com· 
pletar o seu estudo descritivo, diremos ainda 
que a pai•agem só deve ser feita dêsde que o 
portador da bole e. teia corr endo rigorosa· 
mente no sentido da linha de balises do adver· 
sério. Se, no momento do passe o portador da 
bula corre em direcção à linha laterttl, orienta 
os jogadores contrários em sentido comum e 
fá·los incidir sõbre o ponto ameaçado. 

Nunca se deve esquecer que o movimento 
gerd do Jogo depende com freqUencia da 
Iniciativa lndividuul e, no caso presente, 
quando o portador de bola fõr levado pelas 
c1rcuns1ãnc1as a obliquar a corrida, pensará em 
corrigir a direcção desta, Pntes de executar e 
passagem. Quando lhe SE jo impos>lvtl, pro· 
turará contuúo evitar o transmissão no sentido 

da corrida dos adversários, preferinllo para des 
tinatário do pa~se os companheiros que o ~e· 
guem do lado oposto, ou deslocando o jõ~o 
comum pontaré cru:iado, na intenç 10 de entre· 
gare bola a qualquer componente de ma equipa, 
desmarcado e na 1ono de menor concentr11ç!o 
de def•nsores. 

O jogador na posse do bola recorre ainda, 
às vezes com eficácia, a certa manobra táctlca 
subtil, a finto de passe, a qual con~iste - cerno 
o nome indica - na ex.,cução do gesto de 
trensmi$são da bole, que finalmente se con•erva 
nas mãos, e no propó~ito de ludibriur o edver· 
sério que se oproximn no Intuito de placogem. 
Stndo proibido, peles regres de jõ~o. prenaer o 
adversário que já não é portador da boi•, acon· 
tece qu~ o dlfensor.se deixe eng •nar p la fin· 
ta, d•svoendo a corrida parn quem êle julga vir 
a ser o novo portador e deixando a passagem 
livre ao verdudelro otnconte. 

Convem acentuar que êste subterflígio de 
iõ11:0 ~ó excepcion&lmente dá resultado fevorá· 
vtl e nilo é de aconselhor como norma, pois 
conduz a ht.bitos de pessoalismo exagerado, 
sempre condenéveis. 

A finta de passe nunca poderá, cm prlnci· 
pio, resultar favoráv~I se o antagonl<ta fôr jo· 
godor experiente e cun•pridor, porque êste 
sa~e que se nilo deve prer cupar com funttaras 
e tmped1r a passagem ao homem que lhe com· 
pete marcar. Só em circunstâncias excepclo· 
nais pode ver-se hesitante, ante um ataque nu· 
mericamente superior. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 

A melhor forma de piscar é lançando os 
bracos à volta das C< xas, um pouco acima do 
joelho, para evitar choques periitosos. As prl· 
sões ~lteA ado pouco eficazes, porque o ata· 
cante fàcllmente se livre, com a mllo disponl· 
vel, do tlrnido obstáculo que se lhe antepõe. 
A primeira quefodade que caracteriza o joga­
dor de crugl-y• é não kr receio de cair ou de 
se opõr com enérgica, e corajosa decisão, ao 
ataque do adversário. _;4S arantle• rt portag.no tia •S·átlium• , que têm 

obtido o m•i• det,,tn•cedor êz•to~ ntm .tf'm· 
pre do i<>t•• fàri·m•nt .. AJ,umu tlel., têm tlatlo 
•tf mal o tra6'>/J.o. E: polt tl .. er tle iratulio .-. 
lient•r • coopenc•o detfotereua.da e Y•lio'• que 
por 1'ne• temo.t rncontr•do. 

N81te Arupo liaur•m. p•r• Coimbra, 01 '"· tlr. 
Ama.deu Rod1i1uea e Manuel G•1p~r. no1101 prt••· 
due e,.,/ e'•• r• imprenu coni"' lu i tn.1e. A co 'e(çio 
da • Voi Dtt('f>rti•••~ 001 o dr. Amaàto Roàri,ae• 
mant4m e Jirl11 h' aao1. foi e/ement-l ma1ni#ito de 
ton1a/1a. T.mb6m no.t lol a:iaito útil uma 1é1ie de 
ª''''º' a. rtcordac6u, no cS~tub•len•" •,, c11•no 
•• dlno, tio •r. António Palhiob ... anll,;o /o6atlor 
• irbittO de lut.6ol. A totlo1, 01 JlOIJOI melboru 
•lr•Jc.cimeoto1. 

_A'CtRCA tle1tu nporf•6•"• ••m • pN>p6•ilo 
llllOt r qa• a tlittrçlo do Atlético Clabe de 

Partfll• I no1 à11tinauia cc.m um oficio multo 1má-­
••'· de •fralttimento pr./o tral,elbo rel•'Í'IO •o .ttu 
clube. Nêate •A,.adecimr.nto ebnnSe a no111 l"••ist• 
• l'~r-nentla S4, nouo ~at1m1do colf'í• de rtdttccio. 

R.egiat .mo• l"•to•ament• e1tt. •titude. E de1e-­
l•m·,. que o Atl tico C/ub• tle P .. rtutal m•ntenba 
'"ª. re, como •tê •<lai. bo•• reltcõet tom • 1m· 
.,.en.t•. E' Jo.t clab•• que 1e moJtrun m•i.1 reco-­
nhecldo pe/01 U1'iço1 (/ao e/a pre11a •O duporto. 

"[)ISPUTARAM-SE, tia u a 14 tl~rt• mh. •• 
cP1o'I•• l!.xtr1oràin'r/., do Vr1lo Je t944•, 

de tiro ao1 p'lmbo1, c1f•niHJat pelo Clube de 
C•ç1dort1 do P61to, com um• Ôo• 1érie de prf'mioa. 

0.t torne/01 d~ tiro ao1 pomJ..oa e11lo agora na 
altu•a prdpr/t. E o Clube tio• C•çatlorn tio Pôrto 
4 ""• que •abtm orp.niz•r melhor •• ptOHJ déne 
•lo«ra. 

I.01 J' tornatl• o/ida/ a tr•n1lormaçlo tio tltalo 
T' tio Unlt101, par• Grupo D uportiro tia 
c. u. F. Voi ..... •o principio. .. º• n•••O• 
para64.u/ 

O Cornitl• Clubo tem a/tio do1 mellioreaelub .. 
de 1>ortu,uur1 de •6 1kerball• . Cau•ou, por 

;.,o, aurpr~aa a notícia d~ que 1>~nioa d11Jattrt•• 
1ar·ae à1qvf/e àeiporto. NJo conluctmoi o• mo• 
t 'NJ ttae lt•arua • enc•rar tm tal tt•oluçio. Mai 
de1tl•moi (/ue taào 'e arrume-em bem. 

COMEÇA. SE • /a/ar nu tron1fetlnriu tle 
io•doru de lotebol. tle um clube pera outro. 

Fr•n1'.'1n. (Jtt,. eu do Bc/enenae•~ Je,e Jtta r ~lo 
V.t6ria tle Gu•marãr1. Para o Vi16rla tle Setúbal 
ind1cam•1e 01 nomt't àe Caràoao Pereira e B1pt rsta, 
tio B.ruiren ... P.na, mU/o c•ntro do Unitlo• tio 
B1rreiro. A••ita eratte o V1t6ri• e o Stt0rtint­
Armando • Ac,c10, rtae el'am àa At•ociacio Ac.a. 
tlómfra tle Coimbra, P<M•m aliDb•r pelo Be­
lenPndttt. 

Até airna, apootam·•• • A,.ociaçio Académica 
e o Ba.rrei1tn1e como lf'nà.o O• clu6e1 maiJ alec• 
tatlo1 pela aa/Ja tlc /oSatloru. 

_;4 A .,ocloçfo do Futebol tio Li.boa começoa • 
p reparar • no•• 6poca do pop ular da.porto 1 

• inJcnç•o Je clubu, P•r• Ot re•pectitt01 r•mpeo• 
oato• dút1ittit. laa·ae de t5 • Jt do mlacorrnl1ea 
oo mr.tmo Jl• t5 comtç• a l1uctirio de Joa.Jore•; 
a &ntla em 6t dine mÕI o p•8•mento tla1 quotu 
tle filiação. 

O, cam~onato• tll•trlttll tle futebo l tle .. m 
tom,rar em t7 de Set~m6ro. l 1to ttuere àlarr t1ue 
fali. pouco tempo- por• qua o futebol recomece/ 

€, SPINHO vai ter u m Campeonato lttternoclonal 
de •IOlf•, or&aniHtlo pela Comla·lo Muni· 

clp1/ ele Tu1i1mo, que Jj,J•iu fá con•ite à1 etJuipas 
nef'ionaif àe Ponup.l • E.rpanba. Dt••• poli, •er 
Ji •puttào pe/J• melb.orts /.Jiaàort• du1 àoi• P•Ía~,. 
A. uc•• "'º''ª' em lut• ••a qu•tlO t e Monumental• 
cGrande c,., Jno•, . T url1mo• e cCãm1ra Municl­
P•I tle E.pinho•. 

Ao campeonato em prtpar•çi.O elt,, por certo, 
T8Hrtd O 6r...,/a bito. 
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TENN IS NA CUR IA 
(Continaaçio tia pi,. anterior) 

Coube eu• honra •o •no•o• JotE da Silva, um 
jopdor 4ae P•rece e.sc..r no •portal• da t.ªcacefoda. 
Cloro qae a boa vontade do no•O camptlo de Lilboa 
de 2. • cate,orla não che•ou para o valor do campeilo 
d& Portugal e o 6 l tlmo encontro da prova pouco 
••lea. Em contrapartida &HbUa-•e, antu, a boa• 
lutu. Nas condlções •m qae u doH prlmdrat 
ellminat6riu foram jo••du (ao melhor de 11 
Jogo1), E diffcll ajuizar do .. tor actual do• ad .. r· 
driot, vl1to que pode ter havido d .. fcchos ao 
coo.tr6tio do ctue •e re~tlataria noutra• clrcunst&u• 
cí&1. Hi jopdoru qae tardam a dar o aeu melhor 
rendimento t oauos que começam fulâurantemente 
- para cdorarcm• POUC'O. Na •eáanda f1te d.a 
prova não 11 veri6.caram. aorpresas, a hcm d1%et. 
Cite-se, no entanto, a actaoção do en;enheiro 
Mário Meol\ler, a derrota do campeio do Põrto, 
de 2.• cate,orla, em frente de Hardy Jónlor, e a 
rlplica de R.uy Pereira, na mda·fuial, confra Jo1f 
da SilvL 

• * • 
Ã• provai de cparu-homeM• o de cparea ... 

•mhtos• foram, tambfm, largamente e:oncotrida1. 
Sucederam·,. ., lutu equilibradas e de qrado 
para a a.,i.ifncia, atl atl.,.irem natr iinals • 
culminincia. 

Na primeira desta• provu, J. Roquete -
P. Mato• bateram na iinal Serra e Moura-À. 
Botter. Mu ••tom acontecido o inveuo - tambrm 
n.lo &caria ,,..J •.. Na ,.,unda. Pedy Brb;e -
-A. Botter derrotaram Gabriela Cantbarino -
Jo1é da Silva. Mu, da muma maneira, o contrl• 
rio não cauutla etpanto - para qucU> aubtiu l• 
du .. lin.ah. 

DRIVE 





Após a fusllo Pedrelrense-Untio Almadense 

O ALMADA A TLET/CO CLUBE 
Será em breve uma honrosa mani­
festação do desporto Almadense 

A •li• dt Almada, anichada no alto do• mo11· 
IH da Outra Banda, dufroca de •ftuaçlo pre· 

Yildlada. Debraçoda •ôbre o Tejo, olhando desa• 
fogad.mtnte Lbboa Inteira, Almada bem merece 
•• C"adohosat dedlraçõH que •t lhe tem dt~·o1ado, 
pro:arando e-n•r~n:i.dcce·la, ajudaodO<""& no -upecto 
d~ rtno•ação e mrlhoramentoa que a cada pu•o •e 
4!nCOfttr•m por t6da a vila. 

T trra de #ente laborlo1•, que te"' orgulho na· 
qatle dotio arejado. onde de oda janela te e.preita 
o lindo rio e 01 olho• •• lnu11dam da pai.agem 
campe11na, Almada Y&Í tomar posi(lo de relê•o 
no de1porto. Diuo no.1 conuncemo:1 qaondo num 
dhtu últimos dlu !{ e•tl .. moa, inquirindo ao 
ctrto o que Jfgnlficava a Iualo dos doJe antiios 
clabet de .Almada. o Pdrefreooe Futebol Clube e 
o Unllo Sportl°' Clube Alm•deote, ,.n••ta re•o· 
luçlo que deu motl•o à fundação du no•o clube: 
o Almada Atlético Clube. 

À Interferência amhel de Francitco Valente­
ua oom.e ciae 6ca l1'ado l Jdda - colo"·oo .. p.0.1 na 
prtttD('• do tt. Jo1é Bru. prutdecite da diruçio 
do no•o clube, uma 6•ura de retpeito em. Alma­
da. uplrlto ponderado, ideia umpre ligada o bou • 
fofclathu. Por iasto o ieu norn1 •P•receu - e foi 
btm rt·ebido - neofa benfli:a questio duPorti .. 
~at f Loie em Almada auanto de grande lmpor­
hncl&. 

- f:tta ideia ex,edeu tõda a upectatf•o I - diz· 
"'ºº' o ar. 1016 Braz. com •fnC'tto eatutiatmo. 

- Como a receberam •• dua1 mu•as a .. ociati­
Y&I) 

o banqueiro .António P!aoo Jor. Almada contl· 
dera-o a 1aa ••a:icha de condio • . eempre ao lado 
das bo•t lniclatlV11. dt1de qoe tenham por linofl­
dade o enltrandedmento da tura. 

À àeneroaidade do •r. Plano Junlor t•m-u 
feito sentir em t6d .. u obras de benc6c!ncla e de 
recreio uphltu1.l 4ue ee têm orpnfaado em Alma• 
da . .E ao ur pottO ao corrente do qae .te pa11 .. ·• 
com a fandaçio do novo clube dttporuvo, o Jnce­
thse e a m•ânUica ajuda de António Pio.no colo­
caram-u ao d11por da dJrecçlo do Almada Àtlitl· 
.:o Clabe. 

«Mercl df.ue •aliolfuimo apoJo - coo.tlnua 
iluddaodo•no1 o tr. ]01i .Braz- o novo clube ter' 
& tua a~de própria. Neate momento ultimam. .. ,. a1 
ne,oda('6r1 para a compra, oa de um tdifl.Jo e 
campo an.txo, oa de terreno ondt •e edHicu' a 
1Ue. E qua'4uer dl11ea elemento• utio ji eaco• 
lhidos. 

- Oe HDI prolecto., quanto a IMtaloçõea dH­
portiv••? 

- A fatura aéde do Almada A. C. reunir' tõ­
du as in1tala(Õe.t nec:eu,ria• a um hom clllba de 
duporto. Ter' u"' amplo e apetrechado àlmnhio e 
<ampo de •ba.ketball•. 

c01 campo1 do1 dof1 clabet, o do Pedrefrcnu 
e do Un.Jio, peo.samos depois apronft•-lo• tob o 
1eguinte projecto: o primeiro para lutebol, fotrO• 
duiindo-lhe mais alàuo1 m.Ihoramantos o bao<a• 
dat J o seaundo para •• pl1tas de atletJ1mo, «dnk• 
de pati~c.m, ... court,.. de ténU e pllcina. 

cT ado fito ler' ao 1011 dllicaldadu de ttaltra. 
fio. Nio a1 dcaconhetemo1. Mas com a nOll& •oa.• 
tade • tntatia.mo. e ampar&dos • tlu bom euxflio, 
1nnceremo1 - e depre11& I 

O qoe ""' a aotlvldade desportiva? 

A no11a preocupa(lo ~ fazer duporto, mu 
Hnn.te na bue princip•I de educaçlo ffalca e c(yJ. 
ca 1fr!.. Tad., •• modalidadu de1porlivas n.01 •lo 
interetaar, ma1 Importa 1obretudo fizer dtotro do 
nosso clobe verdadeiros duportittu, tode• .. Iot 
dude peaueno• ~om a necu•'d• prtparacio par& 
4ue oom faturo próiúmo o Almada Aclftlco Clabt 
te aprueo.t~ e:om todo que aeja alm•dt-1ue. 

cNo futebol, como f6r~a lmpul•lon1dora de tn­
do1 01 uctorea duportivot, terá o Almada A . C. 
nptuentaçlo condi•o.a. o, oouo• ;oiadoru ettlo 
conSado1 ao ioterlsse e competincia de Manoel 
Alexandre. Dcpof•. o etlethmo e t6daa a• oatrat 
modaJjd.du e, n.io uqaecendo que t1ta.m.01 tio 
perto do mar, a natação, o iero.o e a vtla. 

•Uma propaâ1oda iniciaremos: a de l"••r a• 
C&ll\J)O das pr,tfca1 detportlva1 a rap•rl•a do Alma• 
d*n•e. AlmerJnda Correlat ctae no• tepre1entoa 
noe actoab campeonato• reafooab de atled1mo, 
conquiltando para o Almada A. C. a 1ua primeira 
vitória, ~ sfgnllicativo exemplo. 

•E•toa coo.vencido de 4ue em hre•e o Alma.da 
Atlftlco Clube 1er' ama àr•nde e honroH manl­
fcrta(lo do desporto almadeo.te, coo.tribal.ado com 
activfdade e melhor entu•lotmo para prcrtfjfo do 
duporto nacional -dJz·no• o ar. ]oa~ Bra.z, dan• 
do por termJnadae attau nm•veh iolormações 

Por nolllfa iiarte - pud~mo• aprecfat p•11oal· 
menu todo o lnttthse <Q'.oe em. Almada,. nota p•la 
nova colectivfdadc - fazem.o• •oto• para que em. 
breve o clube •• rodeie do valor ae -u1•rio pata 
pruti,iar u c6rt1 tseolhida1 para o teu utaod.artt 
- azul e o.mareio, qae tambcm matl••m e embch• 
1'am u arma• do concelho. 

FE"RNANDO SÁ 

- De id!clo, como E compteeiubel. formatam• 
~11 DO• dob aectort1, grupo• Q\le ac opanha(O. à fu-
110. Mu faça0>01-lbe justi~•· Pora multo•, 01 clu· 
bu torutitulaO\ um lar antlJo. O amor dubisca 
Impere••· A 1aüdade pelo jrupo 4ge Jbtt meucera 
tantaa dcdic&('~H e etforços ajudara a nio conc:ot'"' 
darem com a ideia, que era boa - para a teu• e 
para a Ideia duportiva. O exemplo daquele 16do 
que tompreeodendo o beoeffdo da fwão tu·e a aio• 
Hrfdade de me dizu: cConcordo ('Om a fatio, mu 
quando ela for om facto quero rtünit num jantar 
do dupedída olàon• companheiro• e churar o de.a· 
paredmrnto do meu dube I• Dedlcaçõu d .. 1., vie­
ram fortalecer o novo clube. 

A propósito da ida do Benfica a Alenquer 

O •r. JotE Braz coo1fnooo txPondo a Gnali· 
dade ctut orientou i1te projeC'to: 

- Alm1da 6 cerra de ;ente boa, trahalhadora, 
honuta e •empre pronta a reun{r .. se em volta de 
uma Dandtira para demoo•ttar o •alot da tua actJ ... 
dd•d• e du •ou bou Jdela1. 

cO 00110 meio recre&tivo JmpêSe·•e. At duas 
coltcthídadea, a Àcadccnl• Almadense • a Incrfvel 
Almadente, cont11tuem motivo de orjulho. Por que 
b .. lam de continuar cli•p•nO• por dolo clube• de 
detPotto valou• tio aproveh,~el ~?Por que ha•iam 
de coruínoar devJd1do.s 01 h"meot. em •tz de o• 
Juntarmos ntim ilr•ndc: clube Que marcaue po1ição 
de relfvo no conctlho e 4ue con.eguine reül\it to­
do1 01 almadeiut1 cm ~olta de uma 16 entldode? 

cE tudo correu pelo m1lhor. Este no to bom 
p0•0. humilde, mat ato.ando multo o que ~rte.nce 
a Al11uda1 é nette momento o melhor auxiliar para 
q,;:se a iniciativa ttnbCl o !xlto ([ue lhe antevemo1. 
Re•f,tl•H <Q'.oe-, expontio.eamtntc, loáo DOt primei­
ros d .. a ff in.tcrtftr•m mait de 200 •6dot .. ctue: 
•ti entlo não per tendam• nenhum do• doft cla­
bu. 

O tr. José Tomaz anima-te. As suu polavrat 
•lo ajodadu por entu1fatmo que, sendo comovido, 
deixa ~ntretAnto prever OJ beU1aimo1 proJee:to• qae 
utlo Í' em. efc<"tlva('lo. 

- O Almada A tlltico Clabe 1er6. um dobe de 
rodot • pata todo1. Preocapa-no• não fa:ictmot 
um.a coha defehuo••· inH tlm com batel •'das e 
4ue no futuro mar.aae po1i('lo. PrcrendemO•, e1pe­
dalm.cnte, fazer em. Jt lmada um clabe em que se 
poHa prei>arar a juveD.lade. 

•Ã<arlnbado1 e oco111elh1do1 pelo n. capitão 
Aut6alo Cardo10, contam.01 com o aplau10 da Dj­
recclo Geral do1 Dc•porto•, allm do apoio do• 
melhoru .,aJoret da DO••• terra. 

Z o 1r. ]od Bras talienta·not um nonu, ama 
C.ua a q111 ... o conoelho àa A.Unada taiuo deve 1 

_Â ..-euralo prorao•/c/a pelo Sport Ll•boa ~ 
-7'1" B~nGu a A len<1uer. • que no• r~lerim.01 no 
últim1' nüme10, con1tltuiu ~.1cel•nt• jornad. de 
propatenJa - par• o B ·n&ca e para o Desp()rto. 
E merc1.em ulitto a/1umas nota• tia ., . .,em. 

A c>l•boraçlo tio• Ciclo-Tu•i1f., loí pr<clo.a 
em mairot atpt cto.1 - • tt n• pr~p•t•~ o da cheaada 
clo.1 corr.Jo1et que ditputapam a prora de lnfo1aJor. 
O •rapo numero·o de c·cltsta,-rapaus, bomen,, 
m.•ainas • ••ohorat-à ·1pt1ze1am a• máqt11n.11 ao 
longo da met• e la~t/Uatttai o poli.:1amenta rei• 
pecti•:>. Al6'u.os dilet lurm•r•Dl o juti da pro••· 
Picou uido em /uni/ia •• • 

O cori~jo det&/ou pefas ra.a:t à hora tio calo -
4HJ • mpNt com cntu•iauno e boa onJ,m. Ni/e 
tntnott t>•tle tudo quanto ae dr1/-..cou com o Ben.· 
h.;:&. Mo uma d•s rtpr,eentaçõat mait nu.mttJt&.J 
C.JOÓe ao S;1n1tit11 e ob de Alrt1t/Utr,qaem11trou, 
a •im. s•r 6o11a .J•~t•4tto- cnn e•pÍt"to dupor­
tio1a. e .aub t mostrar Que, acima "• tu.do, paira o 
nome da teua. 

A prlmtlra p•r•,,m tio cort.,.jo /u-se, com º' 
atlet•• em continênc1a. em /r,.nte da , e:le do Spcr· 
t1nf. Et·• t'On·tltoi ~x .,,..p/o ad-1.lr••tl Je ded•c•ç o 
ptlo imponente arttpo: é am eJilf:io pt6prio, 
con1tl'uído p!lo clubt, p ra 4'U4 Jnd ,/açfo. E tern 
/oc•liuç&r> exp ·~ndltla, e.ntre uma e!ltr•d• e 
o rio de Alcn4aer, nom ttc•nto, •em •'zinho•. 

E.,,te duba. com o noaae firmado fora do con­
ce/do em. meu de am duporto, mtreda relerlnda 
m•i1 lar'•· Ma~ tem d• ficai' pau outra OJ>Ottu· 
alclade. 

Por iart• de C4it1tera Manlt.lpal d• /tbnt1aer 
rectbeu·t• b,.m a repr· atnt.çJo do Ben6ct. TI~ 
b•m que o tlitcurso de 600 •Jndat l<>i pronunciado 
- por um f'arnpeio... N;o d antigo ~•mPelO, 
p?,qae 1te t1•t• de pu oa ainda nt "ª - o ar, /'~,... 
"'""'º Camp·.f•, "ce•pru den<e tio oclilitlctl~. N'o 
•• p0d1a dur/ar mtlt. "••Porti.araente /"/ando ••• 

Ao tli1cur,o Jo 1r. Fernando Catnp,.lo, na 
C•mara Munícipe/, '*,pondca O dr. Au'''"~º 
Foca.e.e•. or,.11Jente tio Beol.c•, e 1m omt di.•a•1tarlo 
16lue a Al1t6r1a de A ''nquer e da 'ªª latttÜ~~o. 
F4c·,a tuJo '4em. O ''· Camprlo /a/oa -à• 
l/11p0rto, l: o dr. loa1tta contou u...,.. h.1<órla ••• 
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A 1enio na Câmara Murticipal C'omparflCl'tJ 
am t/,.tnento <Jue p•J$0U um tanto àft{luc:tb;do 1 
maior parte do• tti'fu•ntu. Era o Jr. / ••' Lvl1 
Guttrt. médico moito di•tmto •m Altn(/Ufr. Tra• 
t• H àe um antl1to jota·tor de lutt boi do Bçr.&ca. 
E,.a tio bom, a tn'dio /a•rua/, que l~mbra•• um 
• e•p tl •. Clurravam·lhe,poria10,o Guftrr ta. Pof1 
o Jr. Gufrta for .aud.Jo muito eh1-.ir•m•r.tc por 
4rt•t'o en i4v• jo,•Jort• do Bcr fia, lfUf t o ae·a•l· 
mente clir-ia~nt«• do clube-dr. ""'ª''º J. Fon• 
t ca, m ·ior J 14 Pimfntlt e c•pÍt•H .Rrbefro d1 
Coita e Ribt1ro doa Rt:i1. E lol com mui o pre&tt 
ttuo 10;/o, ~·vda1arn, no antiao companh1.ito, 01 
••IA01 i ·bdotu do elo~ I 

Entre o.t t'lc.'o·tari1ta• aoareceu, mo./e•tamtnte, 
c•tnho/a 1ubH por d~b.J.xo de uma t•rmurc1na 
e/ar•, /fJl:it Cruro. antiao ioa.dor de futebol, Jo1 
melbore1 (fue JMl•aram p•lo B•r.l1c•. Nrm me.tmO 
•nim foi e,qae.c.do. Ao a/mó,o, mereceu, ar4, um. 
cit1ção up~ctaJ. 

O m•jor ]01' Piment11, dlnc;or do Btonlica, 4, 
actu•ltatn e. o 2 ° coaund•n1e da B••« Alr~• ti• 
Ot•. O primeiro jó'> Ô• ·~•-'k#t• lu.·-•• ~ttttt o 
Sp rt Li•bo• e AJ~n<1aer • um ctum• Jaqode 
Ô•1e. V1u·.u por /uo •tr•pe/}a do par,a coociliar •• 
1ua.1 1impati11- pelo# do/1 •rupos •.. 

O dr. T,6/ilo c,,..,11,. Santo1, ""' '4cnte do 
•nrm61ei• •·ral do Spon l;,boa e Alenqatr, lot 
contl-1clpa/o J • .R;b,.iro de e..,.,. e Jo dr. Au4a.1CO 
d• Fon-.ec•, em Coimbra, N&o pôde Ir à C&i:n•ra 
e ta•ndi.>a !'1•1 ptdir tt·t• ,,,.,.,.~m (Hlo ~•cri• 
t6110. O r~c.J., /,; ... A#, porém, tr"•n••iti:lo 
qfundo. teado taià> d• C.imaie, •iahtm com•'"º-' 
atDi,01. 

Ao dr. T,6filo Cor•albo Santo• oparec•u•/ba, 
por ;,,o. um ' ·upo numt-rti.-o. Mat o J .,rinto 
'ª"°'•do alo A•1i1ou ••• O atu ~oit.jrio rn• 
c:h·a·•• por e, mplcoo. r a rc.-epçã.o lflt m•in•Gu 
- tm qa 1ntid.de e queJ,Jod~ •• • A 1ecrtt4r1• Jo 
.tflu e1tcr1t6rio p•rtcié a ,,.,,. - de um •btr• Nlo 
1.1 ••• ,,.a.-e o dr. c., .. JJ;o do• SorltOf 'º' 
amabiliui.mo p e ra todo1. 

M61/o d• O/freira 



CICl'SMO 

As próximas competições 

A PÓS a corrldn de cuma hora ã amcrl· 
cunn•, dleputudn na pista do Lima, 

estllo mnrcndas ou projcctn·sc u organl· 
zuçl\o dn11 11cguintc1 provna: dln 20, cor. 
rida de uet" hora" n nmericnnu•; 2 de Se· 
tcmbro, .. c;rculto de Ex pinho•; dia :1, 
.. Circuito du Ilalrruda ; dia 10, fcstlv"l nu 
plMta do E•tádlo. E e111bora •cm data 
n1arcndn, também 110 fula 1.111 pouivel dhi· 
pula tio •Giro do ~linho•, do cClrculto de 
~1lro111nr• e do cClrc1.1lto de Gondonrnn, 
compc·th;õcs a promover soh a fiscaliza· 
ção Ju .\••Oclaçào do Pôrto. 

Conjunto intcrcuunte de provas, de 
certo vulor atlético e desportivo, constl· 
tu Irá excl'lcnte final d" épocn e u mute· 
rlellzur·•e-demon•trarã que o Norte su· 
perou f:•tc ano o Sul, no que dl:r. respeito 
a movlmeotaçiio. 

lli1, porém, u mu corrida - n dns ceeis 
horu11 ã nmerlcnn11» - que consldcrnmo8 
Inoportuna e levlunnm.,nte pnht!I de pé. 
Sabcmo• que a orgunilação I'· bprlnmente 
dito ptt•tcntc a co1 poração <IU Pulicia Ci· 
vlca Jo P<irto, que pr<tendc, com ela, eu· 
ferir rccdtas pur11 11 su11 altrul11tu obra do 
beneficência. Cremos, no ent11nto, que sob 
o aspecto técnico nno foi aqui ln entidade 
que elaborou o prc-groma do fcatival. 

Uma corrida de «•eis horue â amerl· 
cana;, disputada numa ulmro cm que não 
ee corrcrnm mulfl do que provns de uma 
hora, depois de uni perlodo de cscassue 
compctli;õc11 de eHtruJa, com os corrcdo. 
res acm rt·sl1:1têncl 1 e sem 01 huhitos nc­
cesaàrlos de proYaS do> plt1tft é rcsolu· 
çl'to pouco recomcndilvcl. T11I corrido, 
além du HCr cspcctàculo dcv«rns mono· 
tono e despido <lc lntcri!8se. sobretudo cm 
plsrnR de grande perlmctro e disputado 
por número rdotlvo d.i equipas, é cxcc•· 
alvamente fatigante - tonto ou mnla que 
um cPõrto·Llshon:o •.• E s" otcndermo11 ao 
.::.nlor dn ~poca e t\ h:a11pcn1lu1 u ~ufo-;untc 
que se nota normnlmcntc no l.lmA, pode 
dizcr-Hc que a partir da terceira hora as 
equlp''" deixarão de lutar, pura 8C arras­
tarem 1 

l>romovam·ac corridas de duas ou três 
hora• ã amcrlcunu, precnchn·•e o po· 
grama com outros competi~õc11-11111s 
não 11e fuçu dlsputnr tul provo. Convém 
lembrar que os corredores d" bicicleta• 
não são automato• ans quulK se da c'.>rda 
• qu" rolem na phlla até aqucl.ii.c acabar .. 

G . .M. 

NATAÇÃO 
(Conttnuoç8o da pdg. 2) 

Do•• 6.lf•dot da F1tttmad\t.H, • am da B11.ra.thonl, 
proporclonanm nrt too ••tto• Hnu a m1lbor pro•• da 
tud.•. J.r••••• ~imlo, ~ auem"dnu. na. f1aaco p-ro.pu10. 
aa.fan4o aln-ta om. 1u•o cm f6ru .• mu mab tornc:to t• 
rrlaçl 1 • ôltlaa• uz 401 o "'m"t correr. tr;onfoo com.o 
t6 triunfa Q'O u:mprlo '"'bilua Atrh ltle, Luh Lo• 
P•• d. Concel~lo, &eira Lltoul, nadando• bau da eatt• 
•••· nlo lli1 ficou Jon4e, com 1 m. 10 •· Vto. Patron•. 
f..1ru1Ucluu, 1 :m. u •·· .rl\bora nltlda••ntt baddo. foi 
flll: htllo O m1ft rr•olar • cont.:to. 

l. rtu12ao•, i.mb.._, tnnando Guc•. do JUbattJo. 
com .... ''te•p.," qo•, jwardadat •• do·liat propore-&ct, 
•• pod. cla,1-1f or da "'•• 1 1 •· 17 1. 

Na ••••teta d• Htllo•, o elenco da r•trtmada.ra. ttfon.• 
fou ltm preocu.paç6u. Anur Mt>nd.o SllH, lo•o no prl• 
CD.it"f.ro ptrcuuo, u .. t#uro11 a vit6rio. 01 Lrlo•ot n•••u 
da fhl.n. 1 horal. M# .ndo1 cla1.H1tado1. nlo tnc:omodaram. 
o; U.boet•• · 01 .. umpoo•" .. ,im od.i.a .. m 1 2 •· a41 • .a10 
• 1 •· U ., 6 10. rt•Ptctl•nauate. 

A ••t•f•I• 7 M JS mtt.ro• Hnu. btla e ••oclonaat•, 
t'1lorroa o P''"*nma c:om eh••• de oa•o. Â tin•• da 
!eira Lhoral anancOD ura triunfo hrflh111.tli•':mo e o 
p6l-ltco •foa o melhor "mom.uuo" da tudo. Part. llt1, 
oa.n o• do Lu .. ·À ttnat - - H honro da Jornada. 

T•moo 1 berra~Lttoral- a m. 24 •· ~·tsoi Etttemadure 
- ••· a6 •· 4/10. A cl .. t1f1udo, tm •lobo, ficou ord•nada do moclo 
•"9iott ! f •tr•m.ai:c.n, u p nto• 1 &. .. ira·lltoral, a.l 1 
Do ro, 4S1 IUhaujo. l'Ja Mfnho, 67. 

!)urHmac:ia :ndl.cu't~•ldo• U.abottu. H'onrcuo •••un.do 
fQar doa cof\imbrlcua • · com uro btlo triunfo no• 
1 "J5 mttro1·l1.,rca e um• uplen.dJda pio.,. da Luf.t lo• 
JU da <. onolçlo - • c:on.flre11u o hoDl trab1lbo duen.• 
•ol.,1do ea Coiabra, ~e h.' ª"'º' a .. ,. Jart•. e •o q; .al 
o d r;#taU tlf a.o.utl Gaspar tem dado coatt!ltuto .alio· 
túão. 

O• corTntH du oon•f Ãl•I loaiuantt lollfc do .. 1t1r 
do1 ;011 pri.a•JZO• • . cft :modo. •tr•I. •"Jto f:racos tlcaJ .. ........ 

A. T. 

DESPORTOS DO «STICK» 
Apontamentos 

DA ar,llcaçào de ''ãrlas penalidade• 
P•· u Assoclaçi'lo de Patln11i:cm do 
Sul, dctcrmlnnrnm se modificações 

no mapa de claR~ll.cuçno doe concorrcn· 
te• ao c11111peonato <le Liabou: à Acndê· 
mica e no Campo de Ourique, porque 
alinharam, em 1 ... , contra o Poço de Arcos, 
com Joi:Adorcs que tinham dl11putado a• 
p'lrtldas nntcrlorcA, e ao Tabacoe, deels· 
tente volnntãrlo do torneio, formn mar· 
cauas cfultas d<1 com pat·ênclo:.; por con­
segulnt<.>, u clesslfleaç'º· rectlfle11Ja ofl. 
ch1lmcntc, ficou ordenada do modo que 
segue: 

~. V. E. O 8olao P. 

P4ÇO de Arco•. • ••••• 
&enfie.o ••••••• • • •• 
~ocltey S1 1tro • • • • • • • • 
fu?tbct •• 1f1c. •• , ••• •• 
~cod,Mic• 01 • , ••.• 
Aleneu •• , •• • ••• , •• 
C. Ourique (11 . • • • • • . • 
lobocos t2J .•..••. , , , 

11 10 
t2 8 
11 7 
11 6 
12 6 
12 4 
11 2 
14 

Ili Hm ume foi'° e 0·5. 
12.I Ano!•tt1 ·H·lrlt quttto folto1 e 0.20. 

81. 17 32 
3 •7-25 2~ 
2 11().23 21 
4 $1. 41 24 
5 4(). 3~ ~4 
7 42· S5 21 
8 21· 51 '15 

15 9.17~ 10 

Nas categoTlae Infer iores também 
houve modfftcaçõce - mas nl'lo tno pro· 
auocladne como cm •tcams• principais. 

"MOCIDADE PORTUGUESA" 
(Cantlauaç6o tia p4g. $) 

duporlho1 e do.1 c.x.crddo1 clcmentatH do atl~ 
ti•mo. 

Tôdu uta1 activldadu foram 1upcriormea.te 
61callzodao pelo cap. CelHt!no Montuu Perelro. 
4ue dlrl•• a educação fl•lca e o dupollo na • Moei· 
dade Pollquua•, e a •ua dlre<:çlo •11al dentro do 
acampamento cste•e confia.da. para a '1mn'•ti a, ao 
tenente Alberto Mar<l.OH Per·eira, e para 01 dupor· 
tos ao d.r. Salue.r Cauelra, cajo1 dlrccto1 aaxiUa­
rcs foram 01 ins:trutoret (fue acompanhavam H 

dlvers .. dole;açêle• e o• a1oduado• que Citavam Ire· 
qüentando a escola de comandantu de bandeira, 
para 01 qaal1 o trabalho no aca.mpa.meMo terviu de 
pro•• pr6tlC"a do seu dttembataço e conheciz:ncnto. 

A acdvld1.de .8fmnútfca constou de execoçlo, 
dlúia, como dl,.emo1. de uma llção colo esquema 
fõra upedolmente elobo1ado e que no •'hado pelo 
manhi- o dia du provai final• - foi apruentodo, 
ante om jdri de prolu1oru. por claHu de t&da.J 
u prov(nc:lu. comandado• pelos alaoo1 c1ta.g.i'-riot 
da ucola de Comandantu de BaJ>delra. Estas pro· 
vas decorreram com multo interêHe e 1atf16zcram 
em ah1olu10, tanto pela perfeita lntufçllo do1 exe· 
catanlu cOD\O pelo bom HnUdo dt comando do• 
aaUUa.rt1 ln1trutoret. 

A pro•• fi.m.nútica. com carúter de C'Ompetf~lo, 
pa.ra ditputa do cTrofiu Acampamento Nacional•, 
obedeceu a um rogolamcnto originei e que corru· 
pondeu muito bem •O• objcctivo1 vi todos; cada 
delegaçlo provincial Hlecclonoa dolt lil!a'llo• <lá• 
executaram, a dtulo indhfdca.I, am excrdcio dot 
membro• .lnfcriorea e outro de dutreza, obrijató .. 
rios; um exercício 'imnútico de forma dcterinf .. 
nada e um talto, A e.colha de cada concorrc~te. 

Os rap11u apruentorain·te todo• de manelr• 
elotiota • o valor aproximado dH extblçê!e• colo· 
caram 01 jubes em cmh1r1(0 para proclamar a ela•· 
1i&caçlo, Que se deddiu, por pequena diferença de 
ponto1, a favor da e4ulpa do Douro Lltora1, prece· 
dendo Ribatejo e Beira Litoral, em lallaldade. 

A competição de atletismo, à qual hoave o 
1cnsato cuidado de imprimir cunho recreativo, 1em 
rijoru de cu,cter tlcnlC"o, 4ae nem. u cob.dfç3u 
a.em •• clrctmatlndu acontelba•a.m, CO!lftou. de 
provu de .. locldade em &o m., lançamento de pho 
e corrida de 120 m. eom ob1t,culo1 natural•. A 
prova de luta de tracção A corda., previ.ta no pro• 
;rama, foi abolida, tm cooseqúêncla da falta de 
tempo, pela demor• du precedcntct, a cada ua. 
du qua.11 concoue.ra.m. 4$ 61iadot, cinco por pro• 
dncla. 

A conida de ob11Aculo1 foi a. qoo mall 1nla• 
11.•.,ao• o• mil,QatH dt rapana ra.GAl<i•• •• ulta 

11 

e comentários 
A prova da 1 Olvl8ãO, a av11ltar pelo 

que sucedeu na prl melra volt11 (vitória• 
do Lisglls cm Oelrfll1 e cm C11Mcab), deve 
e8tnr g11n\1a pelo dnbe de Lf11boo, 11gora 
vt.ltado. lll•8 cm 2."' o Sporting de Ocirat 
é jà o ca111rcilo. Qucrc dizer: um torneio 
pequeno, slmplce, que se «r«eolvcua lOiO 
nas primeiras jorn11J1111 •.. A menos, cJ,11 o, 
que Oclr11H e Caso11l11 'cnham i:anhar cru 
Lisboa - e lKSO serl11, ec111 ditvlda, a aur· 
prêsa maior da competição 1 

-Para o Ateneu Comrrclnl - com m6-
rlto abKoluto-o título de 3." catcgot'laa. 
Um bravo nos brloso11 rapazes que o con• 
q1.lstnr11m (.i o rrimclro campeonato ga· 
nho por «ncdlsta~>) e pnr .. bcns uo treina· 
dor, o antigo cumpdlo José Pruzer<t. 

- Em 11rgundns. o caso eati\ dlflcll. 
Com cl<.'lto, o Futebol Benfica, f.1vorlto 

pode nno vir a •er Cllmfh'ào. l~ que cn­
qu11n to a Académica r<'cebc n vl•ltn doa 
dois «toom•• que Jhucnbe ainda defrontar, 
os benfiquista• têm de Ir jugur fora duas 
vens. com ndversàrlos que oe p dem 
embaraçar. E há que contar, tambêm, 
com 08 rc&ultadoa a f,1zer pdo Benf ca 
e pelo Paço ele A1·eos. um «nmpeAo 
que pode nno estar uinda dc11ronado 

-Quanto no título prlndpal-rcf~'rênda 
ao torneio de chockcy• cm patins emcureo 
- nada h{I a acreMccntar jã: o P11ço de 
Arcos li. C. continua carnpei'lo, multi• · 
81mo bem, porque tem s'do, rt•almente, 
o melhor grupo - e com mert•clmeoto 
própr io, que ninguém pod.: ncgur·lba. 
~tas hã uma caltunçl\o• a coclurcccr ... 
O segundo lugar, que 1>pura para o cam· 
pconutu nnclonal, uin<ht ncni t1C tJabe a 
quem pertcncerà. 

O• wlntrenS<'8, t~tn. talvez, tnnla probo· 
l1Jadc1; mns ao Bcnflc:t não dc,·em ter 
desaparecido as capcronçaa de todo ... Ora 
6 prccls11111cnt<> nêHtc. <ru•h• entreº" dote 
clubes que yal :ravnr-Me a Jutu mala ln· 
tcrc•snntl', que começou antc•ontem. cm 
Benfico, continua hoje, na Amndora. e 
sómente deve decldlr·Kc no dia 25. 

Os eampeonatoH do Sul de corrlda11 de. 
vem dl8f!Utar-se em llcmfica, entre l e 10 
de Sct<•mbro. e 011 nuclonals cs11lo marca­
do" entre 10 e :JO do mc•mo m~s. 

O c11m11eonato nacional de ·hock«-y• 
- compctl<;ilo SClllfl' e Animada -dl•pU· 
tar-se-à entre 1 a :10 de Setembro. Em •ln· 
tcee: eonclulde a p• ov11 regional, entrar 
.sc-ã 1111,.dlntamcnto cm nova11 oetlvida· 
dee. Aluda bem. 

J. ~t. 

do percuuo i disputada fndividaalmente. contta 
relógio, manteve otE 6no.l o emo~io pe1a Incerteza 
do resultodo, tanto mal• que o• vencedore1 vlerua 
a aparecer entre 0.1 últfmot. 

O p1imtlro clu•ilicado foi Faria Ltfra, do Mi· 
nlio. Que ,.ltou ~ 1. no percurao. ae;uicio pot 
Frederico Cravo. da Beira Litoral, em ao,:i 1 .. 

Estes dofl concorrentes de.tacaram .. H nitidamente 
dos rtth1.nte1. pob o imediato, Levy CaulvJer, do 
Rihat•jo, ficou em 32.4 1 .. 

O lançamento do pho de :; ltg. foi •aobo por 
Pinto Rodri~uu, do Alto Afent•io, um lançado1 
con .. grado e01 toinelo• da 0 M. P.•, H#oido dt 
Gonço!v., Fernandu (Beira Alta) e Alberto RI· 
beiro (Eatremodara). 

Ffoalmente, correram-•e sete ellmtnat6riu do• 
8o metro•, oo campo de Ecitebol .. que f am aatfn• 
tfco areal, e 4oe tranlform.oa a pro•a de •elocidade 
pura em prova de poder do• parti ... ipantet. 

O ruultado da final foi o seguinte: 1.0 Antbal 
Costa (!)eira Litoral); 2.0 Ãotónio Beato; ~.° Car­
los F onuca, a01bos do Douro Litoral 

O •Troffa Doutor Marcelo Caetano•, que t'ra 
o am.bidooado primio do torneio. foi conqubtaclo 
pela Beira Litoral, com ~ p .. H$aiodo·u Ale• 
Alentelo, Minho e Doaro Litoral, tOdu eoa 
1 PO<ll ... 





As nossas 

r.eportagens 
Como onunclómos, publicomos hoje o 
reportagem referente oo VITÓRIA 
FUTEBOL CLUBE (Setúbel) 
bem como o trlcromio do res~ctivo 

equipo de honro 

No próximo n<imero: 

SPORTING ClUBE OLHANENSE 

fM bolxo 1 o habltVG cuple, que oa t~tor•1 
devem r~•r • co••cdonor,. pof1 •6-U• .. 
41Hrolto o cope qff ofH.umot poro eftcod.,.. 
"º' t64•1 •• t•pt rtr"O ' cletto1 roportog•r" 



"6tadium" na capital do 1florfe 
ATLETISMO 

Os «esfreanfes» eomporfaram:1se com 
brilhantismo e s;!aranfiram ao afie= 
fismo norf enho um futuro prtôsperto 

COM a :n&ltH.clo do o•,.•"•t• de •uttea.atu• 
poc1, dl11r·u tea.• tuafaoi& a faH maú Í•P"rt•M• 
de &c:tf•ld•dt do a.o•Jo adul1ao, neJta 4poca,/.•'• 

atnd•n.do n• pulodo1 ••omlulo .. •" 4aa • modall acle 
,l••a• not 4ual1, e.,nHct&cntem.ence, delxo.t d.t ter «att• 
iada• pelo aputcimeiuo de u.o•o• pradeant•t (um ou outro ••·o ..apedal nlo co•t• como •alot ••n~rlco) a.s pron• 
o••dal' t:.ae faha tff•-po.hr - da •HDIOt·u• - Al.) Po• 
leal. por i-o .. .mo ofncctt lat l•.e u .. clel. 

>o adt.eiflll.O porto.P.H 'ª'-""ªº• e•uri.d almm.te, 
,,Ju n.a&t• ª"f\.tdH. u•• •cdndad.e profa.da 4t Jo•n• 

::-~:::!:;;:!11fact1!;:•j,~l~b:.:!0:·:~·~·~1!º~ d~.~~~::: 

coment6r/oa de EDUARDO SOARES 

Re ..... A•ot a parte 6.aal dhtH coment6.rio1 pnra f•· 
•et ntcrlac.ia ao• •urre.en.t••• 4o• melbor nos foi ""'ui 
•PftCIH • 4 U• aait ~ uJdlncla Utl•CT•i:D.. ~lo flu ' 
E.loy "'º•'• ._.trtln.. Maauet LtHe. Armando "lbuqu.n• 
qut, Ãl"a•ndo 1.ehlo, Orl.nclo l.ruac • ~ ariuel &t .. n:o. 

UM4 ENfREV1STA Elo\ DJ~S Ft\;:.; 

ARIULDO BORGES fala da equipa _!o 

~· C. do Põrto e do atletismo portuense 

T JMR\. ttna.laJo • 6ldma oro•• do campeonato de 
•e1trean.te:..>. A ualpa do 1. C. do lo'61t.1 •h1bada 
f-reat• l bati.cata do Unu recebfa 4ueotu • calo"l'O" 

•O• aplau1ot do Pühllco e prcrar&'f•· H para ne:ehn n:iaft 
um trof. u - o 4ua:i:to de um.• 4poo, quo trm 1•do hrflh.an• 
d;,jou a que com.•ço\l com • 1tue:recida. ton4uf•t• da ta.ça 
.Saluar t"erreir••. no tom.tio da aStadf.,m". Ara..}clo 
8or1e1, o orft:ntador tf(».fco da Hcçlo. olb.an cmbe• 
••cfdo 01 •cw brtot.01 • tapaah•, p•n•a.odo, t•l•cz. ao 
l••••o ttal>alho que •l•• he l:.a .. :am. d•do "°' .,.,,,..,, ·~ · 
H• d• tttlao ... Mu o j ... 1a.alb1• a.io o deíaoo INDHC m•· •· 
• ••~P•rt"o·o co~ d •• r•:tldu • hrnct pttjUAt••· 

- !er' ted.a;feffo coa o trebaU10 da •qofpa t 
- A J,.,..,l..itam.tn.t• . f. bto, nio 16 l'•lo• camp~oo.•to• 

4 is conquJ.rtoo e que aio, afinal. o pdmlo do• que tt•h•· 
lha.m, nu• t ohret .. do porque º" me\I• atlatH H com· 
'POttem. dtetro dM •u 1 po1 .. lbllldad ... d•ndo o nndimui.• 
to pre'fi•to. Olt .. aio .,, r.va ••Ú - 01• ••001 •.• f. 
ua pnt:,,.m,~nte l•to "º' me huerUJaY& I 

•Qo.ndocom.ecel a prcparu a tcfoira alo o &... doai. 

tomo atf a.q..il ttCD aconttclclo, •iur ampHaAo por •lo• 
rtoea• •tt!f40IH•··· t ••• actívld•·le, coro a t.tta da 4u•l 
•• l'-ltna h' tth 4pocH, Y•riHco\I••• IU• ao.o - cl• ma­
a•lt• in..otl..m.'••U.c:a•• brilhante 1Pu1 .-o at.f't.tao o atlt• 
tit•• aoit...aho hJ• eocuu o f•toro com Úaa.co .,,,. 

La11111ltamo1 Cl •• °' d• porthtu da capital nlo d'ftl­
,.m. ti~o a Oportua.Uada de HT ta acdo, tio• aacfotlab 
de -Jú,ntoru. o •a..tt•a.a.1.. 4oe, •••ta fpou, •tll!kont 
quaJ;,.du roeloo • Elo:r C:oata Pereira. t:•t .. 04 certOI 
4• cu• a •u acta:aflo bh coa6t•u o 4H d"I• te•o• 
iito. Tuta·•• ele '1.ID rcpu cacepdo1'Alm"•t• •talha:loa 
p&Ta o atltth•o • 4ue, t&Ato -no• ••ho1 cm altura tomo 
111u corrtdH de Telodd.a.de 1uo1on .. da, 11od• ton.t••ufr te· 
•ultado1 tnv\ll••n•. Airul• no óhimo clomfnlo delx~..s dt 
bater laf'f&mtatt o r6~orJ n•lorHl doe 2SO rDCtro1 • 6 por• 
ttu• lu tode • Ptc>Y• e.CD #t•11•d• larja e no mefl COGl• 
,teto à•Tont•dt, com a puoe jP•clo de •P-'X•t• uça com· 
pa.alt.•ho de •-tulpa . •• E.a conu .•• •otem.01· lb.e d.-ficl•ate 
>o-fel• do tl'OMo: •Ot Pito•. • pu de cchaaada 'ºte .. 
ro.M.•. •Jt•••••• ••a tt•b•lbo .. abre a h.ena. 4 ·• • de1, .. 
P•HCH o 1 ••• ,, • bo•• •raarc••·· 

Dtclo l'•la PTCOCOP•tâc> ia Yit6:1 ... fita C&t' MGt.Prt 4.-. 
11eod•ote de TI.rio• tacton•. de.ade o •a.leu do1 1 '""º'"º' 
atf •O Ju110 oo ic.Ju11to r«nd'.m1nto doJ atl•t•• 401 P••P•· 
dmos. Mu traul um 1'l1eo Jo tnbalho, <lut td\.i &em• 
p ie um o m•io:i: cuHado. proctnando •Ptoielht •• 4.a•• 
nJ1do t1acuub da cada um - e uu tarefe, q te encontra 
lon.u, elnd•. da •o• conclu•lo, •ai p•lo aulbor camlo.ho e 

. ... ,.de, f ... talmtntf'. du ben• ruolt•do• c(H a m:eh.a •4'11n 
• um co1u•nfdO ••ta lpoe•, r.1 alo obra do acH.1 o l n.• 

lt•O de f1ctoru de aortc1 ••!&•&a ptnf•to• a jutiftcem.• 
.. ,. "lo tra&alh..o cl•H••ol .. tdo~ 

alt•O • 
• Nl.o caacmot dl&c:r cora f•"• 4111• .. umptoaato-• "'1• 
' ' .q.,,. alo ,....a•,. 1cfl!rh .. 1 ... afn:Damo• 4•• ' •H 
artt'f..,H ••t& lt•ltado a •••l'at a roan•in com., a 1111• 10• 
tia dos •14.af.,u .... u.t defeadtr d, • roarcb• do i'11~po• 
• como 11\ela dú&ta d• • j6n.ton•• .. v .. t •daptar 1. utt• 
•oda •fQafou, t'..' &ulin terem.o• o Aca '•mico -}'" t•t• 
ano. tafeliamrn.te, n•da trt.b•lhou - a 1u:•tiaJ'. efà un­
••at., l cu•t• cl• pratlc&n.t .. 1Co• J' duam. o r'u ,.,. tino 
• ...... aia~• dt•tacu-u, POt4•H a incl:itp.tlU& el n"o• 
ndo da r!PGlaç'o ,rattcaate C('ahl H olo da1 ª""-OSSO 
adelf mo. t 11e1r hto 4o.• 1u•&aG1 aot camp•Oftat"'• d e 
º'•••f,,tta•• tnt•rh a uptcial. 4aaato • •a.a in.fbloda 'º 
protT-oao da modelldáde • daao• eo• tornelot jl cll•JtQtadw, 
f'> reltYo m•nddo. 

* 
Oa c••P•oh•fo.t da .... u .. nt .. 1• conc.-pooduem, •• 

ei.'IOlcto, eo Cat I• proh. etr.d.1 •u aaterior"I co•ft .. 
thl•• • Mt"f'fraa pue ffcar certo de 4ue o •lt•d••o ..... 
tente ttat o ... fotilro .._..ejvedo T.J .. uuta allnuçle 
uia mce-r.da coa ruoTa, " r 4••• ale aaaJ.tJo •o• 'º"" 
••lo• • jo jo• P•ki• ruuhedot • rauca1 c:oa.c,ofdu. M&t 
•tt' f?ldu1tdo •• frro. ctoem ettl • .. dcbH fnihHndar. 
Se •• •f0a1'UU • o• •ruoli.do1• nlo foram. na n•lld•d•, 
dt u ctlc"t• caffjotle, nio •• pode •tctoecn, por o t?O 
ledo, ~a• o• atltt•• mah em t•l Unda era• autlntlco• 
.. 1neant•u, '*'ª 4 na 01 •tA-rl'.!ot da tilcaica • t&,.flo 
• lo aia.da c o111ipldal!:lfntc 4Úf<oAhcddo• Oepoh, • _.lorl• •o• ••ltrta.•V•• 4-lt .. tt...•r .. •• .aeclo po• ••, •• ••"' 
adta ea111l-trant•. futlidad..a eat uel• fl'-'• a.ts:allo .. t.,cfo&• 

:~c~:,•:::·~ ~::t~;o~cr;c.~';.P~o f.',.~t!cd~::. :.• c:~~;!a: 
4u• •• em&fcfopa. A lim dl•~o, o n~tlllt'Q da o.puu com 
•mplu condJ~i'u pau PTO,fr••IO palp•T•l f butan.tt elt• 
••~o. o cu• dA ••'-' luoriti••o l o.ot.ta conltaaça oo 
fu.tuzo, 

f.• dt lutml .... ri•. ctu• a 4d•I t otalidade tlhu• ... 
,_,._.Ç'>•"'I •uttHatt•• r•"'lte 410 Hf6re-o de•• .. <lobc, 
a.Ut o 61:1.lco 4H •• wrdad• ••• tnhalhado dco.tro 4olllo 
crltf1'o e d• melbor otJtnt•ch ! o f. Clu.b• do P6rto. 
l•to f ••t•dh•1 am relaçio l c-olrcr1.,1da4-c - 1oa1 f r••· 
•mo 'Pn• o atletftmo em •nal o pGe H'l oidfnc:I• o dedo· 
,.,,. ... cond•n•••l pof todv1 o• motivo•, de ª'"•mlaclh1e 
cora\) o Ac:ac11•fco, a&hu o c(ual pdam retpoG.. .. bllldadu 
• Cue nlo Pod• hn'la.t•le, 

l' ttretl.o. polf. 4oe o Glajtl(0co n•mpJo do F. C. do 
~Otto /nrf'fi.,ue - e Cltamo• tuto• de fae •Hha •uctdtt6. 

Ruaahul• 1 o •h•d.ao J'Ort fOH tua o MO Íllta.ro 
uN"°Tado. • ,.,. f1e coattlt.ol\I. •• • Ptci•l. o JactthH 
do• dirtteotu do ,, • e. do t<6rro •• •tÇlo cirlt»t.don •• 
.AnaLlo Boz,au. Nunca terl d"mah roetl·lol 

* 
Oa •ntttaatCI• qoa m•1h.or hapre••lo no• dclaara1» • 

••• (h•• o "ª"º atlctit•o •ode confiar. e:oudt\lf .. -
jl o ~u• .. •01 - a6mero •JT•ctbel • •oiJ.cH "''ª'' , .. ,,.. 
tado •• h.l116rfa da aod&lldai• 1 flo:r < otta Peufra. 
Noao V t6tfa, fc,.,.aado R.•no, Menuf'l S. Leite. Jo.,._• 
far.ait.da•. li h•l Go"'~•l•"•· Af'•ando > l"'O.c(llff4 .f, Ar• 
eHdo lehao. h•I "Auta:r, Orltndo Pncin, A:n.t6a.fo 
f•ntir• -'l•u, fnt111ndo Porttla. "' t'ur feman.Ju. Au• 
•u.1to L6h·'· < f1n Ft•rch·a e AU"do Stnano, toei"• do 
f. C. do P6rto, M•nu•l Bl.inro. f uncleco CaTvalho • 
Ort.ndo Cra•, d" Acadfrofco Ao l 6rto: Porfttlo S•ntot, 
do S•ltuei•o•, Manoel Cn4a1íre. do > meua•• • • leo· 
••"'Ido Pal1111t{•a a M'rfo ~ ..... dtt, da Aodf•lco de 
Bu•a... ~lo 11 f6•cnf atlct&• 4Ge IUdl d .. •Üt ' ' •ela 
cntuu. de tafnjtH "º MS1N'tl'lo u•"'°"•to· !. •o••·,. 
4ue ao.t aqol af!oAtadoa o vetor e u pA•·i\ ll'aAH fora• "PO•t•• tia otdhth a•f m••,.o ª"' oUio• do profa"' O 1 
•u •Mrc aqutlt• q~, nlo tot\~•jobam e:lu1H'ieat•H, o 
tTft!co p6de yulficar- a u:l1tll\cla da um acjutado •loto 
da prom..,.1aa. 

Prdonh•" 1 q:u.ant• UHN ttr' tido o atletltmo for .. 
tun.1• Uo anlraado-r c:oajv..oto ..1., • •ttteantet• ? 

Nlo h.' tle .. t•• fu• a •odalJJade ett6 •• ' 1f'DO ,.. 
rfodo de rn••Ta.laeot.,. o •aal. t•r• '" afn.da "'''' eo•­
pl••o. ••• a •iatiu,·lo a dedlcaclo • a ufoneda arth·f· 
dade do1 eovo• dlrljtntu da /1.. P. Ã. €. •"f• lfcftft tt6t 
aa "'ª"'º de retoo o trab111bo brllhante de Teodomlro 
Ãtlent- Jd ... lor. de Fonl4'C& n ••••• e de EdoaTdl) Stln, 
• •inda a pNclo .. colaliouclo do tnun.11601 • ccmpe• 
t.ote flc- .. fco RoNTto Macbedo. Molto tlaa fdto· f1t•• 
d:lrUc.nt., para 4ue as reini3c1 atlftlcu a.orteabH dtc:or• 
n• ao ••lhor emb{nate ti.e dfteh•llna e dc • .,.rt••I•••· 
at:ri.Ja..a.to• • 14••dclH • • fPOCH .... ad.. • ••• 1 .. en• 
a aod.Udad• ••'" à rulna. ~'º"• •• .. utleoia. ~ 
..Utk·M H• caa••on.•toa d. atlad.-o. 

ldeauel L•lte tem t&du •• coadJ:çh• p1u Mt a• 
•r.>d.nuu d• rdrito. t ..,,J.- ma• a pa:i:tlr ,,., atada 
lut.to. 

A:rm,ando Alhntiuerque foi• 1ufor ttTtl1elo do atle­
tlnao '"'" unH ti.e 19"4. n• e1ptclalid•de tio• a.nca•e•· 
toe. Com dol• auu eia pr,tlca, cl•a j6 pro..-H cabaJt lo 
ca.• PGd• futt - e 41l• n.lo fu alad• f6 po•f(.. • dU!cJI 
tl.:aiu ••• l•ec••e•tot aio ,. apr .. adc. •• 60 dl••··· 

Armando l.eido cn,, d••tr• •• h'e:.e, o"°''° 'rende 
UJ,,cl•ti•t• •• Joo tDdl'OI - lll• optci•li•t• C:OIDO .. , 
multo ocapo o •tlet:bmo potcun.ff olo po .. ul. Ttm ••· 
t6fo, ettHo feral 4u,,1 ptrfelto' mH na aua 9a111d• pod• 
tltAr n11ator rendfm•nto. Uma oa ciaelid•d• i cona com. 
1'olca • ••ht adap16·la aot lcaponder6veit da prova. 

Ortu,lo Cto•, ao dlec:o, teta •Pttc1'•tl eo<lo d• 
tfcoi-. ••• aiad• aJo u ''"'ª àch. ·coaH•'tat1taf'nft. 
(Joaa& .. a .elúcotad.u 'oal u tor:aar ••li •cio.-, °' ,....J. 
tad.o• .. . tVtraJio. 

Bii:a"o continua a. co••tDtn~eo• dH "ªª 4•alida­
dc1 para o •Jto •• c:cmpdmanto. •mbora a .ncntu• de 
•cl: .. mad•• t_.~haate da f.lta d e trc.íoo •ofic •nH -
a l o lh.e penohe uu o ntidtme11to huto da tu• dpfda 
corrida #ttpautóna Tambfm a pufclo do• hra~c1, lu• 
n.a.U o ,.(to, utl a .,J.tr •t•nclo ••pedal. 

A Pl'UMf.IllA JOR.MDA DOS REGIONAIS 
DI!'. .stNIOIU.Ç. NO POR.TO 

T R A\"()U.SF. lula dto•IJtul'1, f•H On4uanrn 8 f"qt1lp11. do 
A4'lHll'mll'o po11~uc t'on111~rt111o1 ºa~rt11•r.-111.,, n• reo;• 

t1mtoe aU poct~rnn1 opôr· lho J<)\en• ' 'e•re.-o1t•11 e "Jlmfor('•'"· 
Cnmo CA•tnpt:'l•çlo, pn1tnnlu. t"~l1~ pn.•rira Jmnlld1' nada 
lt'e d• "'"~•ei•Jl'l.,,J. •: aintla J)l·T~ue OjJ º•enwrto•• •o 11m1· 
tArsm a \enttr - tumo N .,pcira -..a - ~· _,. pt90C"UP9tt• 
~- ~·bl'r qw-lqvf'r R1a'6il..do tkl•ico .tí~110 '- rdr16ada de 
snaiut. 

o atl('\llrrll'I portUH"9 u1A t•• Vl!!rdat-1&. f'('CHU1>dO do 
.... uguei 1111H/' - m•• ~alt:', depoi1 da .. ('rl»" 1)(1'""º a 

l)E SEMANA 
A homenagem aos juniores do Vasco do (:1ma 

1!.it4 •m lreoco profteHO a /trila ele 601111en•-.n. •o• 
Junlort• Jo V.ico J,, Gero•. due /ecbcrem I rl/hentemtQo a 
'POC• ltn 1' com • coo'1u/1u do Campeonato NatfOn•lde 
eb aiet·6•11•. 

f.,10 lo.tu. 1e oatrt r•d• ailo tl"Hre•, ttl't •1eata&,, 
•Ü• •'ºº'• •• tMl••'- ""'" o bataro. poi• ,,,..,,. • 
1tr•tlu•t• ctn• rtt0•:>•a"• •Or•I pa,r• o .. . ., oldrco J• 
rute "• ano de Joj ... $Jo '"ª''º"• e J/ja .. J, •e:t•• 
rc•lo·a ,,., aN todo• º" Ul'f:d08. 

«Qual o jogador mo is popular r. 
l!it& t•r• •ai •cr po•te tm tli•P•lt• em 6rt••· por ama 

u•lcle Jc o/rJiío ~nttc 111 •~Alxoo.Jo, do •ltatlt.tr·"ª''-• 
T#• como ,.,.,,1 .. meato 11111• /,.,. , •Puma '" Lo110 Map 

tltu 'L.';:1";J'j:,j,.:'4 •• l•••tlH •dt.rao•, •• e1trlclo1plJi<o 
~- Jt1;tf'rto, ho•~ fuc J .. • todo o''"ª ••l61ro. Ju_r•ta_tt­
ano•. • Jl••r .. • mocl•/J J11 le• A H• popul.rllaJ• ' 1114/u· 
catl.,.J. Plm• 6 um upu /eito .no V•1to d• Geme, '1410 
111blu r~plc/1mttHj! •ti* roçar • celebrid•do. l'Alld J1 au• 
OHf'ltire pt6Ptl• J• •ttuar, e,. c1o«:i•l 110 •bHlt.-t•. Tem 
entre º' •1•lr.J ru Jc boi• "º c-oto, ctn. 111ped•I cntr• 01 
u.c•foo1. po:11,larll•l• ut1eord11útl11. E.. , .. nJo, ••'°11J• 
• • Jl1, o fot.•Jor ••h t••Pl-t10 oo •b••lt.c1a • ntu/., •• 
ah1oJôell•. • •111• •UI• J·•~tJ•• alo -poJt hr, octtc. ao­
aca11. • pro1a«lo da Je l.,op1 · 'M.rtltt1. 

f:'•,. ',:ç:•;::;, ,,,,. atnctl•o ou c-aHu de u•• lut•. 
11cclt11ntu·lo 1 m .. que te prflte•u/a dem•rcu ,.,,,..o'"" de 
técelu Je1pottfH, l!on&tclmento• 'crel• (111 ,,..,mo de .. ctl• 
•id•Ja nH moJ..iliJ.e.Jt.t, n&o ac/1•1110• cetto. 

Reina a poz no lima •.• 
t:MI pot &HÚ. Júcr, aolucioaaJ• •ui,. J,,.,,, .. tlV« 

• A~1J,~1c• atrPot.UO• •H •lt;aoa Jlu . .Ao •.J1tal de 
•W•e• M:WrtllM a.,_ • .,"•• ,,...,,.e• t.1•41uduJocl• '•· 
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- Panct•lhe (ut o ethtltmo pothHfltt re11urtid ? 
- Dl.•o utou •h~o'ohmcn.t• cc.n"Yirn.cido 1 tatc a:no 

to1iu,oa·H tatdi•m~ntt • •"tf.,:dade, mu a 1n.ta • te1:1>Pc:> 
de prorio clooar e01bl1nta d• fnto6:ornh1l hrllb.··n•hmo. 
t'ot160 ahntamente no faturo da. mod•lfd&d•, IDU 

alo U4 eco ele• todo htt Upfrho dt coa6anc• 4 a.t m• 
anima h.oj•, M dnt •• '1'•..d• pertt l cempanh• pTó-•tl• 
tftmO por f.,J.tDU (u• a •:0 la.Jo•• doeDYUiY• O A&.t •oa• 
colun ... • coca ucaa ortanbaclo prhDoto • c11• apu<ctv 
ao ftU'lh.or mo•t to. Jl.IJo H e.qat(&. temb4•, a PUJt{~ 
J:lota ac:~&o do dr. Sa'aur C•ntlta. •eu clf.,tlnto redec:tor, 
a tium •• d 1ytQl um d(l•ft•. a ltan.• rulh.oru b'"etlcio• 
que o Dl"IHO &dctl .. mo recc:beo u•• fp 1,11ca. l'or t ,do tt\· 
t u•l•.t'DO doa praticanttl, ln~trl~u do• tlubff • ca· Jt1bo do 
p6bllco - a m.-cdalldad• pod• contiu no acu. fut\ll'O 1 

Au\.f.u a cnl.,.60.'• da entre,. 4• taç• •ÃTnal:lo de 
·'•···· ao r. e. do P4rto. o. HUI •t:.tte• dufll•·•· 
••n• aD cUuc;.io •• \..Jaddo. E • br. ... pale.atta tu­
•fuua ... 

nuotl~lh1A1lo pAHOU •(> f'('td um/\ rC'11HJ1ult1 •ptu1 dua• 61".>"•• 
de trnh:alho Jn<f<no ~ 11er•••tt'nle. • 

l't•11h11•io.fl , pcJn'·1tt, t•1t1 1t1ff'rêntü1 o entueia11mo o a fl'liç111 
de "'"t.tdt do ,Jtnio••' ,\f.rul#n·ico~ qutt ton.14'Slt•iu retioir • 
sua ~1oh.-. tnd.,!J (•• anliYu• •,1k1Nf'a'•, pera ,.-ue a aua 
equlpA aAo te dcillo••W b.lrr urna , ... ~ maia, E f'mhc•ra a 
ui• "'•tperforidi.df' 11lu \f"hhA lf'lllff" t~•ult•dos pr4Ucu11 pua 
o ÍUl1.1fv da mo lahdMle, .:. ''""'"d" ~que o• atlrlu ac-ade 
1111 .. 1111111 llt-ram umn di,cna f't t-luqUcttto prv\a clfl amor elubi.st• 
e d~ dt•\llc,1tlm 1wlu 11tlrll•nm. 

M"" r11tn p1in1.,•lrn Jm11ru1R \·.-leu, 1101tretu·lu - n à ~11111' 
l(ctn do111 •eus re~ult.1clu11 tlof'niculJ - p .. t., t11t1ánlflra pr"fHl 
Jl•n~l ,1u.- ex~rttu Juulo •la auistCuda, 11u• f'ncbia P"l' 
couip1<Ptu a ban('.õll•l• J~• IJmn. 

t; para nt U1or, • orrHbtç-Aô da.e pnin• foi ..OO~liu 
rn11ttAP'lu mai• um lnunÍ•• pa.r.1 u• ~1ca4loa dit~ntn ... ,\, '" .\ .. 

;'\o pnJ~imo néaaero (arem.o• ot \'."OmentA.-1"" qua esta 
Jomada nituoce . 

A SEMAN A 
ti•• t"1 llf•do c-oa o•:ltci• f/j,.~tltt!'• ª°"°'• ~ob • dt.fle '" 
Jt". P•ulo S.i.unc1to, o t"Ot11f1tulnm tm comlulo •·lmi.1b• 
,,.,,,, ,,,.,, dltiAlr 01 Jr.fl1101 Ja eolc•l1•1JcJe er' A., Pt6 .. 
.r·m.., el1:i<Oe1 • .t::m Af horu, o pro"/tttJll ficou H•ofp/Je. 
A ttnrUt•U a m•'>tir• cor.no dlr.m. ., J; ,..,,,., • ccctJ<• J., .. 
port1•,.• Jo AuJitml;o, eohe ti••> nCJt• momento. a J,. 
edetlt•o, f6'C J11t•Ote •ao.1 •llllcot0'6 o 1 a<» Utnlo Ja 
•ol•l,J.Je ao Porto, p u,..Jo por #/a :uoau ti•••• re;:or• 
J~,. aioJ• ""º• •J•ir•,••· 

L1flJ J-.,, •. E.: 11rec1~0 tfac icl1 ,., ttnA1• r•tolAIJ• 
•1ttln•rnf11to.1. Hti• •m ri11• • iortn • co•o o Acall•lco 
- Juc-.. "• em ôi...:tt•• ctinp.-0111to• '1'1110111/1, '1ftlmaaae.1t' 
JJ11p.,r11,Ja.. 

CttJm-u norJteJ ,..,. • Coml11io ,\J,,.foi •tr•tl•• • P•ulo 
Sn4unto. AJ •rjt11 P111entt. Arman:lo J.l.lbair•. Correi• J• 
lJdro. Aluan Ire Scmct I• • outr(;•. 

O •luuo prom~i.. V1u•N o f11c Jlr• o l•t•ro . • 

Em plena bato lha, .• 

Anela 1i multa "ºº'''' • no ar con11 reltrlncl• eo c•pf. 
tli> Je 1untfttlnclt1 Je /oitaJoru. Ó• •merttlJcton c6er. 
,,.,. Ja no•fl•Jc•. Af,f..i•u 110 d•t1Jcl1• 1111• o bom •~n•o 
" rmra.1 4<..1c •• po.111Ac,. •Je mó/Aoa,, . J::otutuuo. el .. • 

""'º ' No L.1.t6n, Jlw.u. • .,.,,,. é pro/11aJo 1 a11/1 mra1>• Jc 
"l"'tro •'••crttO• J11 4!.U& 11• ,.nrar•m ••Mel••· Se .... .,,. 
161 a • babu e c:on1/,.r•u'rd No Ler•. aeJ• Jlf noo.-o: .,,., 
•"'41eato, »tr(CC fut o• upeu• e tio lu. •·. · 1'-o AcaJd. 
mi• • .llTm•·••, ••I Auer dta~rc~e•. Qu•ll f p,,.,. onJ t 
Nl,-4óm ube I No f!.it;rn(t', a entt1de Jo• •O•O• Jlrile111 ·• 
"º"' J•r um • 'o/pe J., miHric6rJla• no P•n••llltnto clr 
•/f\1, QucnfO •O lJot"l#lll e S.l .11cl10I, /o,1/'t U q 1A• t~Jo 
fio:.. !MI •cuu. t.; r.ro t. C. Porto t Quem ro.lc Jutt 
•'"'• cofu P LtJ, • -tfqcJo •• dU, • ttokr rrlp1'0.• .... 
11104' •• ·n&.a Jc ,.,J_,... Conturlo. o t. (.;. l'on• te• 
trcf /o • cottca.uo Jo •IJío <rnrro Jt L•Mu, ..,e. 1etaaJ• 
H 11, .,.; ou• Luha, pu• u.a doa •P •atl••• · • • 



1919-1944 

Os -wlnte e cinco anos do 
CLUBE SPORTIVO 
DE PEDBOU~OS 

COMP!.l!TOU ant<-o•t•m •ittte e cinco ••o• o 
Clob• $por i•o de Prdrooço•. 

Utn quail<> J .. alca.'o àd eziJtintla é motiro d1 
/rzatllicado oriu/Ao t>•r.t uma coltd,.,iJade, mo,. .. 
in,ente pat• um clube com at car1- cttrl1tica8 do 
P. drouço1 -<1ue tem cump~ido fielmente o pro• 
prama ttae • si pr6prlo impôt e cui• actJ.,idade 
pode 1lnt•d1.1r-1e nt.sta ftaae ~implu: ,,,.,.r • 
honrar• n•111 de nattçJo. D., facto, ae neJt1 OiO• 

cunto le1tl~o. etn que o Spor1i•o de PeJrouçoa 
comemora •• 1u•1 boda1 de p ·ata J.nçarmoa o olbar­
p•l• ac;•o Jue""ºJ-iJa pf!/() P«lroaçot de•Je o 
ano da ,,,. lanclaçlo, conc/oiremoa, .tem es/6rro, 
401 i/e tem. re•/mente, 1tr•ido e Aonndo a o•t•· 
''º DONOlttua. 

. AOS aprt'cfadore& de e&tatl11tlca11 dtidl· 
.7'f ca mo,. as no11aa11 cCurlo11ltla de11• tUste 
nllmero da c:Stddium•, que fo~am duas 
mo<lalldades: o atletlgmo e o ctJn11l11•. 
l'·•rque amba11 estcJo <'UI plena art1vld<1de, 
n{lgura-xe-noe oportuno o a11111111to eSCf!· 
l lllrlo. E, em relaçdo ao atlell11mt1, /1<1, 
eobutudo, o l11teu8se de um <'Onfronto 
entre o valor do8 P"rtuque11PR e c11pa­
nh(llo, m1111clo11ando-11e, também, os cré­
cnrd•> r11ropeu11, qucisl todos cm poder 
de ntletaH alemde~ e sué,·os. 

\Tamo11, porta11to, Indicar os máximos 
portug11<'8eH, t8panhól8 e europeutt (por 
c11ta ordem), esclar<'cc11do q11c 118 prlrnl'I· 
r o11 111!0 n11 que cnnstam da 1iltlma tabela 
p11hllead111'ela 17. P. A. 

100 metro•: Antón ln S. I?nclrlg11e8 e 
jo11é Prata tle Lima, tO 11. 6/IO; l.11IR Sc­
ulx, tO s. 9/10; Bugcr (liofo11d~11) 10 11. 
4/10. 

200 metros: Gentil dos Santos, 22 s. 

e J.fatoa l'srnnnd••· 158 "· 2 110: P. San 
Romrrn, 56 1. 8/10; llvelllng (alemtw), 61 
8. 4/10. 

Alturn: G. r'11plrllo Santo, 1.88 m.; 
Pons, t,86 m.; Koth.111 (/111land.!R) 2. 04m. 

Comprimento: G. J.;~pltlto S rntn e E. 
Tamegão, a.89 m.: Alln/ulla, 7,215 m.: 
Luz l.on!J (alo:u.cJ1>). 7.90 m. 

Triplo •nlto; Ja<l<• Vieira, 14.04 m .• 
Lncomba, 14,01 m.; JJ1ll Tu los (/l11landé&), 
15,48 m. 

Vara: Fernando Bnaventnrn, 3.70 m.; 
GuZ.. :~.74 m.; llnff (r101w·n11b1), 4.25 m. 

Pê8o: l?mltilo l<ult•n, t.'1.40 m.; Rrrau::. 
qidn, 18.90 m.; Woll>e (<1lemdo), 16.60m. 

Dl8CO: Jlcrcula110 Mc11dn1, 48.70 m. ; 
D11ran, 48 88 m.; /)11ru11, 4.'1,38 m.; Con· 
solrnl {ilull<uw), 1'3,84 m. 

Dardo: A ntónlo (.". J1inlor, 50.88 m.; 
Ag1>stl, 54,45 na.: '/\'lltanen (fl11w11d~8). 
78,70, m. 

Martelo: l/erculano Me11de8, 47,81 m.; 

Nad1dorc1 de prbntiro pl•no tEm corrido eio 
npl't'ttot•Ç•O d e> Club& Srorli"O de Pcd1oaço1r 
Jr. Alltut·l Frno Morlru:lo, Lai.t Dt11rte R ''•• 
O• omlo• Conde Rlóelro e Aboi"' l•alh. Arilio 
Pel-n• RJ'º' Maria He!eria M•rtitu, E.Ju.,Ja 
Pef'..Jt•, •• ecima de tnàota Luít Al-,•a M1•utl. 
excel nte entre 0.1 mt/A,,ts do seu t~moo e que 
dtHtt.,o/.,e h4 nrnltoa flno.t acç Jo no ''e/ na pte· 
P•r•rio • enalno àe Jeten•.t e d ztnatt de n•J• .. 
Jores. Porque. ICl!'htue .. 1e, ae por uni lido o Pe .. 
Jr011ço• t'm tido po1uot camp õa.•. p'tr outro tem 
aido - e n/tal) r,elJe o aeu princilJ'll 1•l•rd io -
teNl•J•Jra clt61'1ca• Je nadadoru. aainâo todo• o• 
ano• Ja.t tuu e •tola• n'toi:lu1mot indi•íduoe com"' 
pl·ta..,,,nte Iam ilia iatd ~• com o.t 1elnào• da nat•'" 
CIO. t e•tA a •UA fUÍhC p J obr•. O Jf"U ptlOcipa/ 
rn4ti'o, o •ca primeiro tltolo de or11a/h,. 

Os mell.ores resultados 
português, espanl.ol 

do 

C U RIOSIDADES 

atletismo 
europeu e 

ténnis 

l!tnl>ora faf'td•trtent•ltnente a~J,c.J.o. nat ''º· 
o Pn11oa,o• al•r•ou, ,...,;, t•nle. • 10• e1/rra de 
a·çlo a outn• m, d 1lida.J,., "º"'~•"•"'"ent• ao 
•"'• lt.•tb.11•. eo ru:ao t> i •~l•. NHte1 ú 'tímo• 
enot, HPf'cl•lmtnte • •ferio J~ vela tem .. •~ tl••en• 
YOl•iJo tZ rorcltn •r ·am..,nt. • tm e•treita e útil co1r 
6o'•flt> com • • Mocld.de Pvrta81.Jen• e • .Bt/· 
A•J• N.,,.1 •. DJ&n• de 1eaiato, tamb,m, a 1ecçlo 
tlt mttJnl•11la. 

N•o fc1f'lrtmo1. iAtt•lmente, Jeix4t dt no• 
re/,rir à pl•cina. Err,bora •~m •• dimtnJ6u re .. 
'a/am•ntarea, ma .. cu/• construç1o r•Pt .. entou 
am â'"•ndt e1fa1co para •• possib1l dedt• àa 
•'ttml~çllJ, ttm . aulo d11 m•ior utihdaJe, nlo 
a6 p•r• a rea/lz•çl> àe peqattno, lett1Hi• como 
•Obf"ftuJo para o tn•lno àe 1U1taçio, poit ••tir· 
/as f"m eb,o/ato JMI'• IYte lim. 

Rt1amindo: •PÓ• am t/tt•rto de ifculo Je 
l•Óorio11 tzi.tlocia, d4dicaJuoute •ot•clo i de.­
/,,. do., •• co••• oo6u, o CJ.,be Sporti.o rlo P •• 

e os campeões de 
2110; Monl'/10 Rndri1J11ez, 22 s. ô /10; [(er-
111.<1 (rtlemcJo), 20 "· 9/tO. 

400 mctrot1: Fra11cl•co Bastn1'., 51 8. 
2/IO; ,\fo11cho Rndrigucz, 49 8. 2,10; llar­
bt11 ( •lllmtlo), 46 8. 

600 n1<·tro8: Ilranclsco 811•t<>11, 1 m. 
!'ílJ x. 610; Ag11stirt Arx•'.1 UI. i>7 8. 9 IO; 
llarblu (..rlemdo), 1 m. 4(j "· 6 to. 

1.000 m<troa: Fra11clt1ct> IJ<1~lt11', 2 m. 
• '18 11.; J>edro OJ.011, 2 m. 34 • 6 lO; A 11-

der11•t111 (.iuéeo) 2 m. 25 "· 
1.500 metros: JlrantlSC-0 R1uto•, 4 m. 

11 ... ; Jaime Ang<'I. 4 m. 3 11.; G1111der 
llM(I (1111ec1>), 3 m. 43 "· 

3.000 01ctro11: P<r<'tl de Alml'lda, 8 m. 
62 11. f> /10; Manuel Andro!u, 8 m. 41 "· 
3/IO; lldlNtroem (1111éc< ), 8 ui. 26 8. 2 .10. 

1JO 111. barrelrae: A. ,\f.trtl11>< Vieira, 
16 s. 110; Gomez Cruza 16 s. 7110; I.l· 
duum (Hudct), 14 s. 3/10. 

400 111. barreira&: Alfredo da Silveira 

dtovcl)~ tttrn, na .sua Ai•t6tie. /arlo1 mot~'vo.t de 
or•u Ao • .ttae lhe de.,em Hr~irJ, preci ••O 1t1C•ntl•o 
par• con1h.,ar $~t11indo o •ca Jde•l Je 1 mpr•. 

~ tódium campre de óotn 4raJo <il J,.,~, àt 
cl~iztr aquj l>ttm expru1a1 •• lelic tarõu • que o 
Ptdrouço1 tem Jireito no •ao Ja1 •UU b .. J., de 
prata. 

Pinto & Afonso, l.dª 
Com estabelecimento de 
pneus, câmaras, bafarias, 
óleos, massas consistentes, 
valvulinas, esponjas e ca• 
murças, remendos a fogo, 
lâmpadas para automóveis, 

' ferramentas, etc. 

Aceitamos batarias para 
reconstruir e pneus para 
recauchutar - Compra•se 
tôda e qualquer medida de 
pneus de sucata e 

"LONAS" 

RUA DO SACO, 88 E 40 fao Campo de Santana) /LISBOA 
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da Curia 
Garcia Doclor, 48, 28 m.; JJlcut (alemdo), 
59 m. 
· Dccatlon: Ma/011 J?l'rnnnde,., 6.858 
pon/011; C. Martilo, r..741), 78 p.; Zeperwk 
(alemcJn), 6.174 l'· 

Anote-si' que 011 alemcJes Nedtermann 
e Jonut nbllverum a mp11111a rr.arca 110• 
100 metros" que o lngl~11 Nnd"1y também 
alcançou o n11:111110 cu1â:dmo• nos 110 me­
tros barreiras . 

08 campeonatos t1flrlalt1 de cténnls> 
da Curi.i 11do, l11dubttàrl'lmente, dos qu' 
têm mo is tradlç6M, mern! da or11a11tzaçdo 
cuidada e do a.-nlhimcnto que Al<'xandre 
de Almeld11 e Gil de Almeida dispensam 
aos j.Jgador<'S q1111 ali acorrem, de a110 
paraª""· rm malr>r número. 

«Stádiutn, ar qull)a ]11>/t', nt111 llUOS l'OIU­
na11, º" 11omes clo8 caurpeflr11 cUsss lmpor­
ta11te torud11, 1~1-loH: 

Singutore• h omcn•: 1929, n. José tk 
Verda; 1930. ,\fárlrJ J)unrtr; 1931, Mâr•o 
Duorte; 1!J33. nnmlr>(lOR Adi .. :; 1984, 
José Rnquetc; 19.1:;, /011é U.1>q11ete; 1936, 
Joaquim .lliguel "" St•rra e Aloura; 1981, 
dr. lli<l o Amado; l!J.'18, f"*d Roquete: 
1939, Josu! ll11a11ete; 1941/, Rdllnrtlo Rte­
ciardl; 1941. Gu•t •l"O s.vlc; 1942. ]""é 
Unq11ete; 194.'1, José Roquete; 1944, José 
Roque•c. 

Parc•-homcne: lfl2!1. D. JnR.é de l'~rda 
,. A. Pinto C11clho; J!l.'J.'1, lJnml11gos Avilez 
e J . M. Serra e Moura; 1934, A. Pi11to 
Co,lho e e. Wcclartll; t9!Jii, llldlo Amado 
e Dlngo S rl<!ura; t!J.'Ui, J. /li. Serra e 
Moura e ,\f.ítln Ferrclm; 1931, António 
Casa1101•aH e 1\f111111el d1r S •lott; 1988. V. 
Jlorta e Co•ta e A. MotN•; W.'19. }O•é Ro­
quete e Lulx .lfl>ar<'; f!JlíO, juHé R•1q1101e e 
E. Ricclardi; 11)41. f . .II. Serra e Mt>ura e 
Antóruo Botter; 1!>42.J. M. Serrn e .\Jnura 
e A nM11lo Bott. r; 1!143, Jm•o! Rnque te e 
M • .\"icolau de Almeida; 1944, José Ro­
quete e 1'". ,\f.Jfolf. 

Pdre•·mi~toe: J!J.'19, .llan1 Mola e J . • \!. 
S~rra e .\Journ; 1!J40. Vlol;, 8" jan e An­
tónio Bott.•r: 194/, .Uary .\I1>ta' Anrónlo 
Rnt1er; 19~2 • .\l1H. e .\fr. Collett; 1943, 
,\/me. Dur/1am e A11tó11to Botter; 1944 
Pegqy Brl.\:e e A. Botter. 

A prnoa de til11g11lare8-11c11he>r as ape­
nae 11e d!~putou uma vr>::, em 1941, tend-0 
sido ganha por Mar11 Mota. 

BICICLETAS J:' 
"FLECHA" · 
VISITE.~1 A l!.XP0'1Ctl0 NO 
L. DO lNTl!.NDl!.NTE. u A 1S '• •• 1 




